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RESUMO 

Este trabalho pretende apresentar os pontos prin- 

cipais que envolvem o Planejamento de um Sistema de informação 

Gerencial em um Banco de Desenvolvimento ou de Investimento, em 

uma forma mais pragmática do que teórica, relevando o planejame2 

to propriamente dito sua análise. 

O primeiro ~ a ~ $ t u l o  introduz ao problema e, ao me2 

mo tempo, analisa cada um dos recursos necessários ao desenvolvL 

mento do sistema de informações, e identifica três niveis de a- 

bordagem do planejamento: de longo, de médio e de curto prazo. 

Nos capitulas 11, 111 e I V  são apresentadas cír- 

cunstâncias em que cada nivel de planejamento pode ser aplicado, 
. - 

e, para cada uma delas, sugere-se uma das mÚltiplas formasem que 

a soluqão poderia ser dada. Embora as formas utilizadas em cada 

estudo indiquem metodologias, estas não foram extensivamente de= 

critas. 



ABSTRACT 

This work tries to present the main points which 

envolves the Planning of a Management Information System for a 

Development Bank, in a more pragmatical than theoretical way, 

bringing into prominence the planning itself instead of its ana- 

lysis. 

The first Chapter introduces both the problem and 

the analysis about the needed resources for developing that 

system, and identifies three levels of planning treatment: long, 

medium and short term. 

In the Chapters 11, 111 and IV, circumstanses will 

be psesented in which every planning leve1 can be applied, and 

for any of them, its is suggested one of the multiple forms in 

which the solution could be given. Although the utilized forms 

in each study indicate methodologies, these were not extensively 

described. 
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EM BANCO DE DESENVOLVIMENTO 

Planejamento de sistemas de informação gerencial é 

a arte e ciência de planetiar o desenvolvimento de sistemas de in- 

formação gerencial. Embora redundante, a definição releva três 

conceitos chaves: 

Planejar é o processo de prever os recursos capazes 

de criar condições para a ocorrência de eventos objetivados tendo 

em vista a existência de restrições por ele identificadas. O prg 

cesso 6 dinâmico, isto é, a ação de prever recursos e identificar 

restrições 6 realizada muitas vezes no correr do tempo. 

O de sistemas de ãnformaçao implica 

a realizaçao das etapas neeess&rias para, a partir dos recursos, 

alcançar a plena operaçao do sistema. S ~ O  6 etapas não indepen- 

dentes entre si: a concepgão, o projeto, a implantação, a opera- 

ção, a manutenção e o aperfeiçoamento do sistema. 

Um Sistema de ~nformacão Gerencial 6 um sistema de 

em que as variáveis assumem valores bem informação de MASON - 
particulares a saber: 

tipo psico16gico : vthinking-seasation". 

classe de problemas: estruturados - decisão 

sob certeza. . 

- --- - 

1/ A definição consta no Anexo 1. - 



geração de evidência: questionamento 

Lockeano . 
contexto organizacional: controle operacio- 

na1 e gerencial. 

modo de apresentação da 

inf ormaçãs : imperssnalizados - 
relatórios e mode- 

los abstratos. 

A definição aborda um dos mais simples dos 1.200 

sistemas definidos por Mason, I%, no entanto, o sistema sobre o 

qual se tem dado todo o esforço de desenvoávimento em todo o mun 

do, sendo raros os outros casos. A definiçgo que adotaremos e- 

quivalente ao caso particular acima abordado é conveniente para 

os deste trabalho, 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCUL é o conjunto de re- 

cursos humanos e materiais, de dados, de rotinas e de programas, 

do qual partieipam o computador eletrônico e equipamentos afins, 

como instrumentos de processamento de dados, e se destina pro- 

dução de informações necessárias ao planejamento, administra - 
ção e controle das atividades de uma empresa, 

Podemos retornar agora para a definição de planeja- 

mento e reformulá-la adaptando ao objetivo a que se destina. 

PLANEJAMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GERENCIAL 6 

a arte e a ciêneia de prever os recursos humanos e materiais, de 

dados, de rotinas e de programas, inclusive o computador eletrÔ- 



nico e instrumentos afins, de forma a conceber, planejar, implaz 

tar, operar, manter e aperfeiçoar a produç~o de informações ne- 

cess&ias ao planejamento., à administração e controle das ativi- 

dades de uma empresa, dentro das restrições do processo que en- 

volve o desenvolvimento organizacional. 

No decorrer do trabalho aparecerão adaptações des- 

ta definição de forma a atender aos aspectos de planejamento a- 

bordados. 

A organização de que trata o planejamento de siste 

mas de informação deste trabalho é um BANCO de DESENVOLVIMENTO a 

seguir designado "BADE". As necessidades de informação do BADE 

em questao são, em grande medida, as necessidades de qualquer 

banco de desenvolvimento ou de investimento, dos quais o Brasil 

tem uma extensa rede governamental e privada. 

A identificação de centros fontes de dados e cen- 

tros consumidores de informação dentro do BADE será feita neste 

trabalho pela designação dos Órgãos do BADE por siglas hipst&ti- 

cas. Sempre que for necessário esclareces-se-a as atribuições 

dos Órgãos tratados e, no entanto, se procurar& evita-10 dando 

nomes aos Órgãos, que sugerirem suas áreas de ação. 

1.2 DEMANDA DE INFORMAÇÃO DO BABE 

As necessidades de informação (e de operaç~o) do 

BADE, já identificados por um planejamento a priori, servem para: 

. Suportar a atividade do BADE na eeonomia regio- 

nal (ou nacional). 



Estabelecer-e manter a imagem de compet&miâ pro 

fissional no fornecimento de serviços bancários. 

, Melhorar os processos administrativos internos. 

A primeira categoria 6 ,  principalmente,relacionada 

ao estabelecimento de objetivos de investimentos e na mensuração 

do progresso em obtê-los. A coleta, arquivamento, recuperaç~o e 

análise de dados econômicos externos sobre a região em que atua o 

BADE caem nesta categoria e representam o objetivo maior do sistg 

ma de informaças a longo prazo. 

A segunda aategoria inclui, principalmente, análi- 

se de investimentos e administração de contratos. A informação ne 

cessária para suportar tais serviços 6 importante porque influen- 

cia as relaçges de negócios entre o cliente e o BADE, e afeta o 

trabalho interno do banco e o fluxo-de-caixa. 

A terceira categoria inclui áreas tais como: orça- 

mento administrativo, pessoal e contabilidade. 

1.2.3. - INFORMAÇ~O PARA SUPORTAR A ATIVIDADE DO 

A informaçao necessaria para suportar a missa0 do 

BADE de desenvolver a economia em que atua tem, basicamente, três 

finalidades: 

. Planejar investimentos para maximizar a eficiên- 
cia no desenvolvimento da economia regional, 

Promover e manter relações de trabalho com cliel;l 



tes atubs e potenciais assim como com instàtui- 

ções financeiras e governamentais importantes, 

Gerir a aquisição e desembolso de fundos para pro 

ver um alto grau de eficiência no uso dos recur- 

sos para o desenvolvimento, 

O planejamento de investimento 6 uma atribuição v& 

tal para o atendimento das responsabilidades de desenvolvimento 

econ&nico do BADEo Um ponto chave neste esforço de planejamento 

6 a capacidade para estabelecer os objetivos de investimentos do 

banco em termos quantitativos para que eles possam servis como 

ferramenta de planejamento para as Aseas Operacionais (serao hi- 

poteticamente duas - para atendimento a indústrias, e a outra pg 
ra operações especiais como repasse, governo, ets),e a Area de 

Representação. Esta capacidade é essencial para que estas Areas 

possam estabelecer planos significativos no atendimento de suas 

responsabilidades. 

A AREA DE REPRESENTAÇÃO necessita de informação a- 

dicional sobre clientes atuais e potenciais de cada sub-região 

geografica para que possa efetivamente representar o BADE junto 

a comunidades industriais, financeiras e governamentais das sub- 

regiões geográficas, a AREA DE REPRESENTAÇÃO precisa de informa- 

'u 
çoes como: 

a) ~nforrnações atualizadas sobre os clientes do 

BADE , 

Em muitos casos os clientes atuais doBADE 

podem ser alvos de financiamentos adicionais. As- 



sim, os escrit8rios espalhados na região p- 

cisam de informaç8es que possam identificar 

candidatos potenciais entre seus clientes. 

Tais informaç8es incluem: 

. ~dentifica~ão dos clientes do banco de 

forma que eles possam ser relacionados 

ao orçamento de investimento. 

Valor investido e,m cada cliente, status 

dos desemboásos e histórico de amortiza- 

IV 

çao. 

b) informações que ajudem a identificar novos 

clientes potenciais. 

1nformaÇÕes sobre outras empresas dentro 

de sub-regiões geográficas, classificadas em 

tal forma que possa ser relacionada com o or- 

çamento de investimento, ajudam também a Area 

de Representação em dirigir os esforços demay 

keting. 

c) ~nformaç~o sumária das sub-regiões. 

Tal tipo de informação ajuda a Area de 

Representação na construção de relações ins- 

titucionais entre governo e financeiras, e se 

rao estatisticas descrevendo: 

. Investimentos sub-regionais para desen - 
volvimento e estatisticas de crescimento. 



O grau de participação do BADE nas várias 

sub-regiões em termos de clientes e obje- 

tivos futuros. 

de importância critica para alcançar os objeti- 

vos de desenvolvimento econÔmfco do BADE a capacidade de identi- 

ficar as fontes de fundos mais favoráveis para suportar os pla- 

nos de investimento financeiro. Esta capacidade depende muito 

da informação que identifica precisamente o tempo e os recursos 

necessários para permitir oportunamente a sua aquisição. 

. A ~ivisão de Controle de Recursos necessita de 

tempo livre suficiente para assegurar financia- 

mentos favoráveis. A disponibilidade de informa 

ções anteriores para identificar a quantidade de 

dinheiro e o momento de necessidade aumentará a 

eficiência de um tal esforço. A aferição preci- 

sa de tempo 6 também importante para ajudar O 

Banco a manter seus fundos plenamente aplicados 

de forma a minimizar os encargos pagos a instk 

tuiçÕes financeiras estrangeiras. 

Uma parte importante de serviços a clientes 6 o 

desembolso de fundos em base de tempo prefixada. 

Por outro lado, a disponibilidade de uma fonte 

de fundos para o desembolso representa uma per- 

da de oportunidade de ganhar juros. O balancea- 

mento destes dois fatores 6 facilitado pela exis 

tência,de projeções de fluxo de caixa e estimati 



vas precisas do tempo dos desembolsos do cliente. 

1.2.2 - INFORMAÇ~O PARA SUPORTAR AS OPERAÇ~ES BAN- 
CARIAS BBSICAS DO BADE 

A imagem e reputação do BADE sgo afetadas substan- 

cialmente pela sua habilidade de prover serviços bancários de qug 

áidade. Estes serviços envolvem comprometimentos contratuais e 

contato frequente com clientes e fontes de recursos, 

Esta informação pode ser classificada dentro de três 

tipos: 

. Controle dos projetos em estudo na fase de pr6-ig 
vestimentos. 

. ~dministra~ão das obrigações contratuais entre 0 

BADE e as fontes de recursos. 

O subsidio de informação no planejamento e no con- 

trole de análise de pré-investimentos pode acelerar a %provação 

do projeto e tornar o BADE mais respons&vel em relação às necess2 

dades do cliente. Tais informasÕes podem aumentar a eficiência 

das duas Areas Operacionais porque permitem um estreito acompanha- 

mento de suas atividades de trabalho, melhorando a util&zação de 

pessoal e reduzindo os ciclos de estudos de pr&-investimento. Tal 

redução dos ciclos aumentará a velocidade do investimento e o re- 

torno de juros para o banco. 

O controle preciso de contratos 6 uma fungão bancá- 
/ 

ráa diária importante. Os contratos representam grandes quantida 

des de dinheiro na maioria das moedas do mundo. A administração 



de contratos 6 complicada pela necessidade frequente de fazer 

correç8es monetárias não padronizadas doa contra%os,os quais são 

dirigidos para as necessidades e circunstâncias de cada cliente. 

Qualquer erro no processo representa uma perda eventual do reto; 

noao banco, inconvenientes aos clientes, e possivelmente dete - 
rioragão das relações de trabalho entre banco e clientes. 

As obrigações do banco junto as suas fontes de re- 

cursos são feitas atualmente por procedimentos manuais. Com a 

expansao do banco, esta tarefa se tornará mais complexa e a ne- 

cessidade de integrá-la com o planejamento global e a gerênciade 

fundos tornar-se-a critica. A gerência do banco necessitará, en- 

tão, de acesso rápido aos débitos externos assim como com. o n6me 

ro e tamanho das negociações de financiamentos anteriores com o: 

ganizações especfficas. 

1.2.3 - INFORMAÇÃO PARA SUPORTAR O PROCESSO ADMI- 

NISTRATIVO INTERNO DO BADE 

A terceira categoria de informações necess&rias pa 

ra o BADE são as usadas para suportar os processos administrati- 

vos internos. Entre eles destacam-se: 

. Contabilidade Geral, 

. Orçamento Administrativo. 

. ~nformação para auditoria e controle. 
N 

As informações que suportam estes processos sao e- 

tradas 6teis para projeções de fluxo de caixa, e, portanto, de 2 

tilidade para a administração interna. 



nesse envol~~mento de objetivos organizacionais 

que o sistema de informação deve ser desenvolvido, A tarefa de 

planejamento deve ter em mira o fornecimento de informações de 

que necessita o BADE para alcançar a sua finalidade maior que 6 

o desenvolvimento econômico da região em que atua. 

Dentro do processo de planejamento, especialmente 

o planejamento de sistemas de informação gerencial, h& que se c02 

siderar a existência da inércia dos homens para absorver novos 

métodos de resolver os problemas. A inércia 6 tanto maior quan- 

to menos forem os esforços de atuafização e menos dinâmica for a 

empresa. O reconhecimento deste fato tem feito com que serviços 

p&blicos prestados por autarquias passassem a ser fornecidos por 

empresas p&blicas e/ou mistas. 

Num meio em que o lucro é objetivado e, em conse- 

quência, valores como a minimizaçao do tempo para alcançar obje- 

tivos e a superação de cotas de produção sáo cultivados, como é 

o caso de empresas privadas, os métodos que promovem a eficiên- 

cia têm boa receptividade, não só por parte da gerência mas tam- 

bém por parte dos homens envolvidos diretamente na atividade e 

nos beneficias que o método possa trazer. Se este aspecto favo- 

rece a implantação de novos métodos em empresas privadas, por os 

tro lado o risco que envolve a troca de um método em funcioname2 

to por um outro não suficientemente testado e aprovado pondera 

no sentido contrário à sua implantaçzo. H& que se considerar te 

bem o tempo necessário para que o novo método se torne familiar 



ao usuário. Quase sempre existe a necessidade de introduzi-lo 

gradualmente. 

Em um trabalho de planejamento que vise a implanta- 

ção de um método de abordagem ou soluçao de um problema ou parte 

dele, deve-se prever recursos de persuasão capazes de convencer 

os usu6rios de seus beneficias. Esta prsoeupação esteve presente 

quando estudamos alguns dos casos que serao posteriormente apre- 

sentados. O uso de um sistema de informações para atender a de- 

manda operaeional e gerencial quase sempre substitui outras for- 

mas de fornecimento de informações, dai a necessidade de bem pre- 

parar a l'venda" do sistema. Palestras, demonstrações, reuniões 

com gerentes, assessoria aos usu&ios, propaganda são alguns re- 

cursos geralmente utilizados. O esforço de venda não existe, ou 

fica facilitado quando o sistema 6 encomendado pelo usuário - ca- 
so raro, visto que,apesar da divulgação existente, quase sempre o 

usuário não conhece as potencialidades do computador e/ou de um 

sistema de informação. A venda se torna difgeil quando existem 

"prioridades urgentissimas" no Órgao do usuário. Neste caso, uma 

ação politica junto 2 $erência usuária e/ou junto alta âdminis- 

tração poderá criar a oportunidade desejada. A participação da 

alta administração no esforço de desenvoávimento do sistema & in- 

dispensável para a obtençao de recursos e importante para a venda 

do sistema. S ~ O  conhecidos casos de sistemas que puderam expan- 

dir-se e efetivamente influir nas atividades operacionais e gere= 

ciais somente depois de a alta administraçao ter tomado conheci - 
mento de sua importância. 

Num banco de desenvolvimen-t;~ ou investimento, onde 



a maioria dos técnicos são de nivel superior, a venda do sistema 

6 facilitada, mas 6 essencial s seu planejamento. 

1.4 O RECURSO "PESSOAL" 

Um sistema de informação gerencial não é um progra 

ma que se possa comprar e explorar imediatamente. Embora existam 

no mercado programas capazes de resolver problemas de empresas,& 

leç quase nunca se adaptam perfeitamente 2s necessidades de uma 

empresa especifica. Mesmo quando não se precise concebe-los, de- 

fini-los, programá-los e testá-los, há que se adaptá-los, impla~ 

tá-los, mantê-los e aperfeiçoá-10s. Nem todos os sistemas de que 

a empresa necessita estão & venda. Por outro lado, a apresenta- 

ção da informação em forma de relatórios pode não ser eompleta- 

mente aceitavel pelo usuário. Pode conter informações de mais 

ou de menos. O ltlayout" pode nao ser funcional, etc. Mas, mesmo 

um bom sistema exige a criação de rotinas para a coleta s entra- 

da de dados e distribuição de resultados. 

O desenvolvimento de sistemas de informação gere2 

cial exige sempre pessoal qualificado. O planejamento deve pre- 

ver a obtenção, preparação, manutenção e aperfeiçoamento deste 

importante recurso. Duas alternativas se apresentam na obtenção 

dos recursos humanos: a) procurar no mercado; b) treinar pes- 

soal A primeira alternativa, embora mais rápida porque 

se conseguira profissionais experimentados, 6 mais cara devido à 

eseassea ainda existente. A esse respeito, pesquisa feita pela 

~omissao de ~oordenação das Atividades de Processamento de Da- 



dos  constatou o deficit de 1855 profissionais (somente 2 
peradores, programadores e analistas) em todo o território nacio 

na1 no ano de 1972. Considerando que o universo era composto de 

11.113 profissionais,~ deficit encontra-se em torno de 17$, Tal 

panorama é bem mais grave já que do universo existente 70,4% de 

de operadores, 78,9% de programadores e 64,4$ de analistas ti- 

nham até 3 anos de experiência na função. Foram constatados tam 

bém falhas na formagão básica, má qualidade e insufici&tcia de 

cursos, baixa escolaridade dos profissionais, bibliografia escas 

sa. Segundo aquela pesquisa, a escassez iria aumentar devido ao 

crescimento previsto de instalações de 700 em 72 a 2.100 em 75. 

A segunda alternativa - treinar pessoal - é adotada por 

52% das empresas para analistas, 66% para programadores e 63% pa 

ra operadores, Observa-se que tal procedimento na maioria das 

instalações 6 quase mandatório tendo em vista as defici&-mias a- 

pontadas para o setor, 

Existe, portanto, no planejamento de sistemas de 

informações gerenciais, a necessidade de prever o treinamento de 

pessoal. Estudo neste seneido ser& apresentado no ~ a ~ i t u l o  111. 

A habilidade de coletar dados de lugares e tempos 

diferentes, coneentrá-los, memoriz&-10s de forma a permitir a sua 

recuperação combinada e processada de maneira a responder pergu; 

tas capazes de influenciar decisões em tempos e em lugares dife- 

rentes, é o objetivo de um sistema de informação gesencial some; 

te possivel através de máquinas ebetrÔnicas e mecânicas apropria 



das. O dimensionamento das potencialidades e caracteristicas de= 

tas máquinas e sua escolha é consequência do volume e da forma que 

a demanda de informações determinar e da concepçao que se der ao 

sistema solução. Embora a identificação de caracteristieas de mi 

quina não existente no mercado sugira a sua fabricação, isto é, 

criar a maquina para resolver o problema, a abordagem normalmente 

utilizada é a inversa, isto é, adapta-se solução do problema às 

máquinas disponiveis no mercado. 

Dentro do planejamento de sistemas de infosmaçÕes 

gerenciais, a tarefa de seleção do equipamento é crítica, ngo so- 

mente porque delimita a potencialidade de problemas que se pode 

resolver e a consequente capacidade do próprio sistema de informa 

çÕes e sua expansibilidade, como condiciona as necessidades de 

cursos humanos e financeiros, ou o tamanho da instalação. Embora 

ainda alto,o custo do equipamento esta diminuindo e a tendência 6 

se tornar inferior ao custo de pessoal. Na proposição de equipa- 

mento deve sempre acompanhar estudo suficientemente profundo para 

deixar claro os beneficias, que o mesmo trará empresa. A tarefa 

de vender o equipamento 2 alta administração da empresa, embora 

feita em grande medida na venda do sistema, deve receber 

atenção especial tendo em vista o alto custs,normalmente envolvi- 

do diretamente, e os custos consequentes. 

A análise de equipamentos diversos, para um mesmo 

fim, exige do planejador senão o conhecimento de cada marca, en- 

ta0 o conhecimento de organização geral da máquina que resolva o 

problema em questão, para que possa conhecer com facilidade cada 

uma em particular. A comparação entre máquinas 6 poss$vel de ser 



feita quando se observa o desempenho de uma mesma caractesistica, 

em todas elas. Em muitos casos, quando existe diferença de orgg 

nizaçzo entre máquinas, a comparação 6 feita quando se sujeita 

todas elas execução de tarefas testes e se observa o desempe- 

nho de algumas variáveis, especialmente o tempo de execu9ão. Tal 

teste, denominado "bench mark", permite fazer a apropriação do 

custo unitário de execuçao. 

O estudo de seleção de equipamento de entrada de 

dados,apresentado no Cap$tulo 1x1, visa identificar os problemas 

envolvidos no planejamento e sugere algumas solugões. 

1.6 O RECURSO llPROGRAMAS1l 

Programas e ~áquinas não funcionam separados. Pro- 

gramas são ao mesmo tempo executados por máquina e controladores 

de sua execuGão. A forma da sequência em que cada maquina entra 

em açzo, e o pr8pri~ funcionamento da máquina, isto 6 ,  o seul'ouA 

put", são comandados pelos programas. Duas grandes classes de 

programas podem ser identificadas: a) programas de suporte; b) 

programas de aplicação. A primeira classe inclui programas ori- 

entados para as máquinas e para as operações gerais frequenteme2 

te em uso. A segunda classe inclui programas orientados para 

solver problemas especificas. Assim, faz parte na primeira d a 2  

se o grande grupo de programas de controle, utilitários, compil& 

dores e montadoses,chamado sistema operacional. ~ l & m  dele apa- 

cem os compiladores de linguagens especiais, programas de admi - 
nistração de banco de dados, de recuperação da informação. Tais 

programas quando não pertencem ao sistema operacional a ele se 
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se incorporam no ponto-de-vista da execuçao, isto é, interagem 

com os programas do sistema operacional sem deixar-se zperceber 

aos olhos do operador. 

Os programas orientados para resolver problemas 

são geralmente fabricados pelo próprio usuário, embora haja, ulte 

mamente, dispon$vel no mercado uma grande variedade de conjunto 

de programas (ou sistemas), que se propõem a dar solucão a problg 

mas quase sempre encontrados em todas as empresas, como 6 o caso 

de sistemas de contabilidade, e a problemas especificas, como é o 

caso da análise de projetos. 

A identificação das necessidades de programas("sof2 

ware") é normalmente feita junto com a seleção de máquina ("hard- 

wareft). O conjunto "software"-llhardware" 6 considerado um siste- 

ma de computador. 

Cabe ao planejamento, após a coneepç~o do sistema 

de infsrmaçgo soluç~o, avaliar as potenciaãidades dos programas 

de suporte e a configuração dos sistemas de aplicaç~o,sugerindo a 

possibilidade da compra de sistemas prontos ou os recursos neces- 

sários para desenvolv&-los,ou de adaptá-los. 

Estudo no sentido de introduzir um "softwarel' capaz 

de resolver problema de análise de projetos, como instrumento de 

trabalho a técnicos normalmente envolvidos com este tipo de ativk 

dade será apresentado no ~ a ~ í t u l o  111. Visa identificar a exis- 

tência de problemas, sobre os quais soluções devem ser obtidas,% 

zendo uso de recursos definidos, em forma e em quantidade, por um 

trabalho de planejamento posterior. 



1.7 O RECURSO "KNOW-HOW" DA ATIVIDADE USUARIA 

O sistema de informações gerenciaã é Útil ao usuá- 

rio executivo quando s ajuda a tomar decisges visando influenciar 

o curso dos acontecimentos na esfera de sua responsabilidade. O 

fornecimento de dados sobre o problema que o executivo procura sc 

lucionar somente tem importância, e torna-se informação,quando rnz 
da a decisão inicialmente intencionada. Sem entrar no merito da 

importância que a forma de apresentação dos dados possa ter na 

transmissão da mensagem, e atendo-se somente ao conteÚdo que se 

deseja dar 2 informação fornecida, observa-se que o conhecimento 

do problema que se pretende solucionar é base para a elaboração 

do sistema capaz de trazer dados a ele relacionados. Embora mais 

facil ensinar ao usuário definir os programas que tragam soluções 

para seus problemas, que ensinar ao analista o Nknow-how" do usu- 

rio, é exatamente esta Última alternativa a mais frequentemente 2 

sada, quando se desenvolve um sistema de informações. As rela- 

ções de trabalho entre o analista de sistemas e o usuário da in- 

formação devem constituir materia de planejamento. comum a for 

maça0 de grupos de trabalho mistos, normalmente liderados pelo u- 

suário para deixar sob sua responsabilidade o sucesso da realiza- 

o Desta maneira consegue-se do usuário a motivação que usual- 

mente ele não tem para este tipo de empreendimento. 

O contato cont.hus entre o usuário, o sistema cons- 

truzdo e o analista desencadeia o aperfeiçoamento do sistema. I?& 

será, portanto, na primeira s&ie de entrevistas que s analista 

obterá todo o ttknow-how*t de que precisa, ou que o usuário conse- 

guirá transmitir exatamente o gue quer, para a definição dewnsig 



tema de informações perfeito. 

O "levantamento", como 6 chamada a s&ie de entre- 

vistas ou reuniões com o usuario, está condicionado quase sempre 

a necessidades a curto prazo ou previstas na eoncepqão do sistema. 

No ~ a ~ i t u l o  IV será apresentado um levantamento realizado em um 

banco de desenvolvimento, visando identificar o "know-bow" utili- 

zado na avaliação e cobrança da dívida do cliente. Embora o con- 

teúdo do estudo aplique-se perfeitamente ao tema em abordagem, r2 

levância se dê também forma como foi levado o estudo. Afinal a 

preocupação do planejamento é a forma de obter o conte&ds no tem- 

PQ. 

1.8 O RECURSO "ORGANIZAÇÃO E M~~TODOS" 

A coleta, a transcriçgo e a codificação de dados, a 

opesâç~o de máquina, a distribuição de relatórios exigem o estabe 

lecimento de rotinas e m&todos de trabalho, além de estrutura hig 

rárquica que incentive o esforço para a eficiência. Todas aque- 

las atividades, a programação e a análise exigem, também, docume2 

tação que retrate cada detalhe envolvido, para que possam servir 

de base para o aperfeiçoamento e/ou a manutenção, mas principâl- 

mente como elemento institucionaâixador do sistema concebido. O 

sistema bem documentado leva consolidação das operações, porque 

imp8e seriedade à mensagem que se quer transmitir, especialmente 

quando se trata de mensagem de orientação ou comando. 

Embora a concepção do sistema de informações geren- 

ciais determine em linhas principais a estrutura do sistema, ind2 



cando s grau de descentrali~a~ão, a potencialidade de recuperação 

de dados,os terminais de coleta, ela não é suficientemehte profun 

da para resolver problemas de detalhes racionalizadores. H& que se 

valer da "O & M" para se obter perfeição de funcionamento do sis- 

tema no envolvirnento organizacional e circunstancial. Enquanto a 

concepção se preocupa com a estratégia, a "O & M" preocupa-se com 

a ~ática de implantação do sistema. 

Fica claro, portanto, a necessidade de o planeja- 

mento examinar a forma através da qual a "O & M" participar& nas 

fases do desenvolvimento do sistema. Embora nenhum estudo especF 

fico adicional seja feito sobre o tema, notar-se-á preocupaç~o i2 

pljcita aos problemas envolvidos, nos casos que serão abordados. 

OS RECURSOS "DINHEIROff E "TEMPO" 

Os recursos financeiros e de tempo, normalmente es- 

cassos, constituem restriçges que se deve ter em mente no correr 

dos trabalhos de planejamento de sistema de informações gerencial. 

& implícito que o alcance de objetivos pelo menor preço em tempo 

habil deve ser preocupação do homem que planeja. Alternativas 

construir ou comprar trazem resultados significativos em termos 

de custos e de tempo, Mas não devem constituir fator único na to 

mada de decisões. H& que se considerar custos e beneficias i n t a ~  

gheis, mas passzveis de estimativa. Assim, por exemplo,,a cria- 

ção de um grupo de trabalho para desenvolver um sistema que tem a 

alternativa da compra traz consigo a solução potencial de outros 

problemas pelo conhecimento da empresa de que o envolvimento do 

grupo com os diversos órgãos resulta, especialmente, quando o grg 



po está motivado a obter o aamento da eficiência da empresa, Em- 

bora a compra de um sistema não represente a ausência de pessoal, 

ela traz como consequência a reduçao ou o nao aumento do qnadro 

de profissionais. A escolha de profissiona2s experimentados ao 

invés de principiantes, se por um lado custa mais, por outro per 

mite que se alcanee o sistema mais rapidamente, O uso intenso 

dos recursos humanos reduz ainda mais o final da implantação do 

sistema. Quase sempre, a quantidade de dinheiro empregada em 

um empreendimento é inversamente proporcional ao tempo gasto na 

sua consecução, A gestão dos recursos financeiros de maneira a 

obter resultados de forma oportuna é tarefa de administração que 

deve ser constantemente comunicada ao homem responsáveã pelo plg 

nejamento, pois cria restrlç~es de que ele deve ter ciência. 

1,10 AS OPORTUNIDADES DO PLANEJAMENTO 

A tarefa de prever recursos precisa ser feita em 

todas as fases do desenvolvimento de sistemas. Embora cada uma 

em particular possa conter qualquer das outras, por exemplo, na 

implantação existe conaepção de soluçÕes a problemas ngo previ2 

tos nas fases anteriores, a seguênciâ natural é a seguinte: 

a) ~sncepçZo 

b) Projeto 

e) implantação 

d) operação 

e) ~anutenção 

f) ~perfei~òamento 

O planejamento deseas fases .&o pode ser feito a 



um só tempo, deuido imprevisibilidade das restrições existentes 

no momento da abordagem de cada uma em particular. Assim, o esta 

belecimento de recursos passiveis de não serem obtidos, por res- 

triçoes orçamentárias ou de mercado, pode acarretar esforços de 

preparação inúteis. No entanto, a decisão de prever recursos na 

última hora quase sempre causa contratempos e frequentemente pe- 

ca por omitir condições que, algumas vezes, causam insucessos, O 

momento ideal de planejar não deve ser muito distante nem mu5to 

perto da fase a ele relacionada. Os casos estudados nos Cap%tu- 

10s 11, I11 e PV ocorrem naquele distanciamento ideal do objeto 

do estudo, H& que se caracterizar, então, o que se entenderá por 

planejamento a longo, médio e curto prazo, 

O planejamento a longo prazo prevê seeursos para od 

tenção de eventos geralmente de âmbito global que sucederão em 

futuro tal que não permite a avaliação precisa. Constitui o pri- 

meiro passo em direção ao objetivo. 

O planejamento a médio prazo prevê recursos para o& 

tenção de eventos de âmbito particular que suaederão em ftiimro pri 

ximo não imediato, onde 6 desejável a avaliação precisa. 

O planejamento a curto prazo prevê recursos para o& 

tenção de eventos de âmbito particular que sucederão em futuro i- 

mediato e que exige a avaliação prec8sa, 

O desenvolvimento de um sistema de informações ge- 

renciais, por ser um processo que ocorre simultâneamente com o dg 

senvolvimento da empresa que ele visa suportar, necessita period2 

camente, e/ou por circunstância, que planejamentos a longo, médio 

e curto prazos sejam realizados. Os ~apitulos seguintes apresen- 



tam estudos relacionados a cada um deles, voltados para um Banco 

de Desenvolvimento. 



CAP~TULO II 

PLANEJAMENTO A LONGO PRAZO 

2, L INTRODUÇÃO 

O objetivo deste Capitulo é apresentar uma aplica 

ção do planejamento a longo prazo no BADE em consideração, sem 2 

bordar t6cnicas ou metodslogias utilizadas nesta classe de plane 

jamento. 

Tem-se por meta planejar um esforço visando a idea 

tificação das necessidades de informação do BADE, e acompanhar 

as suas transformações com o desenvolvimento do banco. Desta fo; 

ma criar-se-ão subs~dios não s 6  para definir os objetivos do si= 

tema de informação gerencial, mas também acompanhar as tendên- 

cias de sua evolução, O que se propõe é a criação de um modelo 

do BADE que retrate aspectos organizaeionais, operacionais e de- 

cisórios. 

& preocupação do estudo apresentar argumentos que 

justifiquem o desenvolvimento do modelo, Para isso, eonsideram- 

se os aspectos de continuidade dos esforços realizados e os beng 

fzcios para os esforços em realizaç& ou a realizar. 

Tomam-se, como suposições básicas, os seguintes 

pontos : 

- Recenternente o BADE reorganizou-se e estabele- 

ceu um programa de desenvolvimento organizacional por sttgestgode 

consuítora por ele contratada; 

- A empresa consultora continuará a trabalhar no 



BADE, a fim de executar a I1 Fase do plano de ação por ela pro- 

- O trabalho seri apreciado pelo brgão de Sistemas 
(ORSIS),  quê se encontra em estruturação para desenvolver um sis 

tema de informação gerencial; 

- As Unidades do BADE mencionadas são hipot&ticas, 
embora se apliquem perfeitamente a qualquer banco de desenvolvi- 

mento ou de investimento. 

2,2 PLANEJAMENTO DE MODELO PARA O BADE 

O Dooumento "Projeto de Melhsria de organização e1 

~er&cia"resultado do trabalho de consul-toria já em implantação 

no BADE, estabelece para a I1 Fase do plano de açzo, destinado a 

atender às necessidades de sistemas de informação gerencial do 

BADE, hora.em desenvolvimento, os seguintes objetivos: 

. Definir os sistemas de informação e as relacfo- 

nadas aplicaçÕes por meio de computador, de que 

necessita o BADE para satisfazer seus futuros 

objetivos e realizar o desenvolvimento planeja- 

do de programas. 

Estabelecer um plano de desenvolvimento 

de sistemas de informação a longo prazo e auto- 

mação, que seja eompativel com estes objetivos 

e com a futura organização do Banco. 



O mesmo Documen$o chega a explieitar alguns dos si2 

temas que deverão ser incluídos no sistema de informações geren- 

eiais do BANCO. Tais sistemas deverão ajudar os executivos do 

BANCO. 

. No desenvolvimento de pianos e análises na "Area 

de Plane jamentott , incluindo estudos de : 

- ~straté~ias de investimento por setor eeonÔm~ 

eo. 

- Futuras pol~ticas de juros para os vários prg 

gramas de investimentos. 

- Futuro fluxo de caixa por programa, por setor 

economics e para o Baneo em geral. 

- Taxa interna de retorno dos investimentos a- 

tuais e em oportunidades potenciais de inves- 

timento. 

- Custo médio de dinheiro investido e custos i2 

ternos do Banco. 

Na análise e acompanhamento de: 

- Projetos de responsabilidade da "Area de Pro- 

jetos Industriais". 

- operações Conjuntas da responsabilidade da "4 
rea de Operaçoes Conjuntas". 

. Na gerência dos próprios assuntos do Banco, em 

todas as categorias de responsabilidade da ttAsseg 



soria do Pz.esidente1' e da "Ares de Serviços Ge- 

renciais" . 
. Na representação do Banco junto a seus clientes, 

e ao pÚblico em geral, através da "Area de Rep- 

sentaÇãon e dos vários escritórios do Banco. 

Observa-se que todas as Areas do Banco estão inclui 

das nos sistemas acima. 

2.2.2 - OBJETIVOS DO MODELO 

1. - Tornar pbss%vel a definição do sistema de infor 
mação integrado que alcance objetivos: 

a) Na tomada de decisões - A informação da o- 

corrência e previsão de eventos devem ser 

levadas ao d v e l  gerencial adequado, de mo- 

do que possam influir no processo de tomada 

de decisão. 

b) Na disseminação de informações gereneiais - 
os eventos de interesse dos diversos niveis 

gerenciais devem ser comunicados em tempo 

real. 

Consideram-se os eventos: 

primitivos - originados no sistema opera 
cional do BANCO e interpretados sem aju- 

da computacional; 

. derivados - originados no sistema opera- 



cional do BANCO,. e interpretados atra- 

vés do interrelacionamento de eventos 

primitivos atuais ou passados, ou combk 

nação entre eles; 

c) Na construção de documentos operacionais - 
os documentos necessários para alcançar os 

objetivos operacionais deverao ser obtidos 

pelo sistema de informações, como um sub- 

produto importante, 

2. - Tornar poss~vel a definição de de in- 

fosmação necess&ios no processo de avaliação 

do desempenho do Sistema de informação, e con- 

sequente controle e aperfeiçoamento do mesmo, 

3 .  - Facilitar a definicão da gama de "hardwarefl de 
possível uso no sistema e consequente estudo 

de alternativas de sistemas. Isso fornece ele 

mentos necessários para: 

. definir pessoal de implantação; 

. definir pessoal de operação; 

. definir pessoal de planejamento e controle; 

. definir pessoal de organizaçao e rn&todos. 

2 . 2 . 3  - -DE MODELO 

fi desejável que o modelo do BADE tenha as seguintes 

casacteristicas: 



1, - Geral - deve envolver todas as funções do 

Banco, e incluir todos os Órgãos pasticipan- 

tes; 

2. - Integrado - deve esclarecer a estrutura de 

cada funçao operacionâl e os pontos de liga- 

$0 entre elas; 

3. - Modular - deve sugerir etapas na realizaçzo 

de cada função operacfonal, pelo aso de ela2 

ses de recursos, e/su de processos, e/ou de 

demandas envolvidas; 

4. - Descritivo - deve descrever os elementos en 

volvidos, essenciais do BANCO. Exemplo: flg 

xos de dinheiro, de p'essoaã, de material, de 

decisões, de informações, etc. 

enfase deve ser dada no elemento informação. 

Os pontos geradores e consumidores de infor- 

mação devem ser levantados; 

5. - Quantitativo - deve incluir valor de parârne- 

tros como periodos de demora (delays), volu- 

me de dinheiro, de pessoal, de dados, de de- 

manda, etc,; 

6. - ~ierárquico - deve discriminar os elementos 

essenciais do BANCO que são controlados pe- 

los diversos niveis gerenciais. Exemplos: - 
~ S v e l  Operacional, ~ g v e l  Gerencial, ~ i v e l  de 

Alta ~dministra~ão, ete, Tratando-se de in- 



formações, o modelo deve especificar se se- 

rgo para o nivel operacional (nesse caso aj; 

darão na operaSãs do Banco), ou para o nzvel 

gereneiaá (nesse caso ajudarão as funções de 

controle), ou para o nzvel de alta adminis- 

tração (nesse caso ajudarão ao estabelecime2 

to e acompanhamento de objetivos). 

7. - ~imulável - se poss$vei, ser passivel de si 

mulação. Possibilitará a avaliação do desep! 

penho dos sistemas; 

8, .- ~rátieo - deve tornar possivel a fácil de- 

nição do sistema e subsistemas de informação; 

9. - ~tualizável - deve ser capaz de acompanhar 

as modificações de operação do BANCO - de mo 
do a ser sempre a imagem do funcionamento do 

BANCO - sem muito esforço; 

~ ~ 2 . 4  - DESENVOLVIMENTO DO MODELO 

O método sugerido para o desenho do modelo é a "D& 

nâmiea Industrial Adaptada às Estruturas ~ierár~uicas", desenvol 

vida no livro de Sherman C. Blumenthal, flMANAGEMENT INFORMATION 

SYSTEMS t a Iramework for planning and development I!. 

O método permite construir um modelo de organiza- 

ção com todas as caracteristicas expostas acima. A "Dinâmica In- 

dustrial" 6 um m6todo desenvolvido no M.I.T. por equipe chefiada 

por J.W. FORRESTER, e foi publicada em 1961 no livro com o mesmo 



titulo. 

Devido versatilidade e potência para o desenvol- 

vimento de modelos empresariais, o método tem sido usado extensi- 

vamente nos Estados Unidos e na Europa. Mo Brasil, tem-se noti- 

cia de que o método já é utilizado pela PETROB~S. Os livros ti- 

po "Reviewtl de Sistemas Gerenciais têm trazido, já há alguns anos, 

capitulo que trata especificamente da Dinâmica Industrial. 

2.2.5 - DESCRIÇXO DO M&TOBO 

O adendo b (*I introduz ao método sugerido, que da- 

qui para frente será tratado como "DIA1' - DINAMICA INDUSTRIAL A- 

DAPTADA (às ESTRUTURAS HIEF~~~RQUICAS). 

2.2.6 - ESFORÇO DE DESENVOLVIMENTO DO MODELO 

O desenvolvimento do modelo deverá ser feito nas se 

guintes etapas, não necessariamente independentes: 

1. - Identificação de funções operâcionais - deverá 
ser realizada através de entrevistas com 8 s  

pessoas que têm conhecimento e/ou compet&mia 

na execuç& das mesmas. E/ou através da bi- 

bliografia disponivel sobre o assunto, 

2, - Identificaç~o de dados quantitativos - também 

'através de entrevistas e/ou pesquisas. 

3 .  - ~dentificação da designação dos dados dentro 

do fluxo, através de entrevistas, análise dos 

documentos existentes e da bibliografia de ope 

(*) O adendo não é incorporado 5 tese. 



rações disponível. 

4.- construção do modelo do Banco. 

Constituirá o modelo do Banco: 

a) Conjunto de fluxogramas DIA de todas as fun 

ções operacionais. Um fluxograma completo 

poderá ser desenvolvido; 

b) Conjunto dos quadros demonstrativos dos va- 

lores dos elementos do fluxograma. As quan- 

tidades essenciais no dirnensionamento dos% 

tema de informação do BANCO deverão ter es- 

timativas precisas; 

c) Conjunto de relações, $ndices, parâmetros , 
métodos de análise, algor~tmos matemáticos 

que tenham significaçgo operacional, e asso 

ciados aos elementos dos fluxogramas; 

d) Conjunto de documentos representativos dos 

documentos que circulam no BANCO, para fins 

de operação interna e externa, associados 

aos elementos dos fluxogramas. 

Avalia-se em 4 homem/meses do 6rgão de Sistemas, o 

esforço para tal desenvolvimento. Considera-se exeluido,neste n2 

mero, qualquer trabalho adiciona1,aos estabelecidos nas quatro e- 

tapas acima, que possa vir a ser considerado de importância. 

2.2.7 - JUSTIFICAÇXO DO ESFORÇO 

~ l 6 m  dos benefieios já mencionados, o esforço no dg 



senvolviments do modelo justifica-se pelos seguintes subprodutos: 

1.- Avaliaç~o dos problemas que surgirão por oca- 

sião da impáantaçao de sistemas de informação 

automatizados junto aos usuários; 

2.- Ganho de "know-how" das operações do BANCO pe- 

lo 6 ~ ~ x 0  DE SISTEMAS; 

3.-  reparação do quadro da ORSIS para a solução 

dos problemas espec$ficos do BANCO, que surgi- 

rão no planejamento dos sistemas de informação 

e análise das aplicações associadas. 

ANALISE CR~TICA DO PLANEJAMENTO 

O estudo identificou a existência da demanda de um 

instrumento capaz de auxiliar a definição de um sistema de infoz 

mações gerenciais, sugeriu como solução s desenvolvimento de um 

modelo do BADE e previu recursos necess&ios para isso. 

A consideração do esforço de consultoria para o a- 

tendimento do consumo de informações e a especificação das clas- 

ses destas informações constituiram restrições sobre as quais se 

baseou para mostrar a oportunidade da proposiç~o, e o âmbito de 

problemas que o modelo deveria resolver. Com isso, definiram-se 

os objetivos, as caracteristicas do modelo e ele 

Como recursos para o desenvolvimento do modelo de- 

finido, indicou-se um método que se supõe adequado. Estabeleeeu- 

se um plano de trabalho e avaliou-se os recursos humanos e o tem 

p s  necess&ios. 



N ~ O  houve preocupação com o custo do modelo porque 

se assumiu o emprego de pessoal já existente na ORSIS. ,Como ar- 

gumentos especificamente dirigidos para "vender" a idéia do mode 

10, apresentou-se os beneficias para a ORSIS decorrentes do es- 

forço para o desenvolvimento. 



A previsão de recursos capazes de criar condições 

para a existência de eventos não imediatos, mas nem remotos, a- 

tendendo 2s restrições que o momento da realizaqão do evento im- 

puzer, e a identificação destas restrições são objetivos do pla- 

nejamento a médio prazo. fi preocupaç~o deste capitulo apresen- 

tar algumas circunstâncias em que o planejamento de pessoal, de 

máquinas e de tlsoftware'l poderia ser aplicado ao sistema de in- 

formação gerencial do BADE, mas, principalmente, os trabalhos de 

planejamento propriamente ditos. 

Conforme ficou claro no primeiro Capitulo, pessoal, 

máquinas e "softwaren constituem recursos imprescindiveis e, em 

grande medida, os recursos principais para o desenvolvimento de 

um sistema de informação gerencial. Desta forma, a abordagem de 

tais temas, embora em circunstâncias particulares, atinge os prg 

blemas mais frequentes. 

Incorporado a cada trabalho, especialmente pessoal 

e máquina, apresentar-se-á um estudo do recurso visando 

justificar a previsão propriamente dita. fi preocupaç~o não s8 2 

valiar o recurso, como também fornecer os pontos de base para 

tal avaliação. 

3.2 SELEÇÃO DE EQUIPAMENTO DE ENTRADA DE DADOS 

O sistema de informação do BADE, como qualquer ou- 



tro, deve consumir dados cam altos nxveis de confiabilidade e r2 

pidez para que possa fornecer informações certas e oportunas. A 

obtenGão de tais dados é trabalho de tal importância que 6 nor - 
malmente delegada a todo um 6rgao. Apesar disso, 6 habituaámen- 

te ponto de estrangulamento e de geraçgo de erros no sistema $12 

bal . 
Pretende-se apresentar um estudo de dispositivos 

a@ entrada de dados realizados entre sete fornecedores e indicar 

soáuções alternativas que atendam os requisitos de confiabilida 

de e volume de dados demandados pelo sistema atual do BABE e es- 

pecialmente o sistema de informações ora em desenvolvimento. 

3 e 2 . 1  - ENFOQUE CONCEITUAL DE UM SISTEMA DE ENTRADA DE DA- 

0b.ietivo do Sistema 

Para se ter idéia das potencialidades de cada má- 

quina, h& que se rever as condições e as funções da operaçao de 

DADO L 

SISTEMA DE ENTRADA DE DADOS 



"entrada de dados". 

O objetivo de quaáqaer sistema de entrada de dados 

6 transformar o dado gerado na fonte em gravacão adequada no ar- 

quivo que irá servir de suporte para posteriores processamentos. 

Dentro do sistema s dado 6 "veicuáado" a diversos 

meios até que seja jogado no arquivo. Observa-se que o dado paz 

sa a existir no instante em que se constata e se registra uma ca- 

racteristica de um evento. Assim o caixa de um banco ao receber 

um cheque observa o valor, o padrão da assinatura, o nome do emb- 

tente, vai ao livro de saldos, faz a verificação e o lançamento - 
esta gerado o dado. Embora o saque tenha sido registrado no li- 

vro de controle do caixa, ainda não o foi no arquivo magn6tico.Is 

so ocorrerá após os dados relevantes terem sido extraidos do che- 

que, veiculo escolhido para circulação, e postos em eart8es. Em 

alguns sistemas o dado antes de ser codificado em cartão ainda s g  

fre uma ou mais transcrições intermediárias. Do cartão ao arqui- 

vo magnético o dado passa ainda por processo de consistência, que 

visa eliminar possiveis erros justamente originados nas veicula- 

ções por ele sofridas. 

. Erros gerados no procedimento 

Os erros podem ser das seguintes naturezas: 

1. ~ e r a ~ ã o  incorreta - o dado não 6 o registro exa 
to da earaeteristica do evento observado. 

2. ~ranscri~ao incorreta - o dado incluido em um 

formulário não confere com a sua transcrição. 

3. ~odificação. incorreta - A perfuraçgo (codifica- 



ção em cartâo) não confere com o dado que lhe 

deu origem. 

Observa-se que a correção de erros torna-se mais 

dificil quando o mesmo ocorre nos procedimentos anteriores peg 

furaçgo, isto é, nas transcrições ou na geração. fi que h& neces- 

sidade de localizar documentos que foram utilizados na transcri- 

e que muitas vezes não estão arquivados adequadamente, R& 

quem use consistir os dados sempre que ele sofre qualquer muda= 

ça de vezculo. Utilizam-se revisões, flconsistência visualff e v 2  

rificaGão por redigitas&. 

O cartão ou fita de papel, veiculoa fntermediários 

habituais quando adquirem um nível de confiabilidade satisfat8- 

rio, já tem condição de alimentar os arquivos magnéticos, ponto 

final do sistema de entrada de dados. 

A consistência, no entanto, não pára a;. Um exame 

de compatibilidade entre o dado e os arquivos nos dispositivos 

de registro magnético & realizado. N ~ O  se pode incluir regis- 

tros que já existem, eliminar outros que nao existem. Tais er- 

ros constituem o quarto nivel da nossa classificação. f-ntgo: 

4. Lncompatib&lidade Operaciona1 - A alteração a 

ser executada com o dado não é compativel com 

a estrutura de dados já existentes. 

3.2,2 - ESTRUTURA DE Uitl SISTEMA DE ENTRADA DE DADOS 

Estrutura Geral - Teoricamente um sistema de ez 
trada de dados pode configurar-se da maneira ilustrada na figura: 



-- - -  - - - - - - -  
CARACT. E PROPRIED. 

r l - DO DADO 
I 
I 
I 

5 VEICULAüCR 

DADO 

SISTEMA GERAL DE ENTRADA DE DADOS 

Observam-se duas fases principais: a veiculação 

do dado a formr~lários e/ou documentos e a veiculação a outros 

meios (cartão, fita de papel, etc,) que receberam o nome de codi 

ficação, ambas representadas por retângulos. 

Os quadrados menores representam o dado nas suas 

diversas formas e estágios de transformação, O dado na forma o- 

riginalmente obtida ou gerada pelo BADE sofre uma ou várias-vei- 

culaçÕes (ou transcrições) dando origem ao DADO VEICULADO. A s e  

guir, ou concomitantemente veiculação, ele é comparado com a 

forma original. A correção, se necessaria, 6 imediatamente fei- 

ta dando origem ao DADO PERFEITAMENTE VEICULADO, produto final da 

primeira fase. 

O DADO CODIFICADO é obtido através de operação da 

máquina codificadora tendo por base o DADO PERFEITAMENTE VEICULA - 
DO. A codificação 6 feita num meio fisico utilizando um c6digo 



adequado pass$vel de leitura por mgquina periférica de Computa- 

dos Central. 

Embora codificado existe a necessidade de sujeitar 

o dado a um processo de verificaçzo (também chamado consistência, 

purificação, teste ou controle) antes que ele passe a ser um DA- 

DO PERFEITAMENTE CODIFICADO. Consiste o processo em verificar 

se s DADO CODIFICADO possui as caracteristicas do dado original 

(por exemplo, ser numérico, estar dentro de um limite) e ter p s  

priedades adequadas & função atualizadora de que está assumido 

(por exemplo, pertencer a um registro que existe no banco de da- 

dos se a função âtualizadora for mudarsga de campo). 

Tal processo subdivide-se normalmente em subproceg 

sos ou etapas, exigindo recursos humanos e de máquinas separados, 

incluindo usualmente os recursos do computador. 

O DADO PERFEITAMENTE CODIFICADO ou puro 6 albmenlg 

do diretamente ao computador para imediato ou posterior processa 

mento. 

. O Sistema de Entrada de Dados - O sistema absr- 
dado a seguir 6 um sistema de entrada de dados 

tipico. 

Os elementos do sistema são os seguintes: 

a) Fonte Geradora (GR) 

b) Estações de ~ranscrição (TR) 

c) Estações de Conferência ou Consistência (CO) 

d) ~stação Codificadora (CD) 

e) Arquivo Destino (AQ) 



Na figura-abaixo, que ilustra o sistema, conside- 

rou-se por simplicidade somente uma estação de transcrigão. Os 

diversos tipos de ~stações de Consistência estão diferenciados 

pelo número anexado, 

SISTEMA DE ENTRADA DE DADOS TIPICO 

-- - 

CO-1 - revisa o dado (registro de ocorrência) eom- - 
parando com as caracteristicas observadas no evento que lhe deu 

origem em GR. Isto ocorre no momento da geração do dado, que,na 

maioria dos casos, ngo acontece no BADE, Isto é, a Fonte Gerad2 

ra do dado é órgão externo ao BADE - o mutuário, o Banco Central, 
o IBGE, etc, 

CO-2 - verifica, a partir do veiculo (formtzl&io , - 
documento) do dado, se a transcrição para o outro formulário rea- 

lizada pela TR foi correta. A probabilidade de aparecimento de 

erro aumenta com o crescimento do número de unidades de transcrk 

ção. As transcriç5es ocorrem no sentido de atender necessidades 

diversas de informações retratadas por rnultifosmataç~es de gru- 

pos de dados. Isso ocorre em organizações em que o trabalho ma- 



nua1 ainda 6 preponderante, corno é o caso do BABE - usual, por 

exemplo, transcrever documentos para atender formatação adequada 

à perfuração. 

CO-3 - verifica mecânicamente se o dado no novoveL 
culo (cartão, etc.) confere com o formulário utilizado como entra 

da da CD. A digitação dos dados é refeita no caso do cartão pez 

furado, as diferenças são acusadas e os erros são corrigidos. A 

correção é obtida perfurando um novo cartão se este for o veicu- 

lo, desprezando o cartão incorreto. 

CO-4 - verifica se o dado codificado possui as ea- - 
racterssticas e propriedades esperadas. Tal consistência 6 c02 

seguida nos sistemas de cartão perfurado, fazendo uso do computa 

dor. Qualquer inconsistência entre o campo codificado e os ele- 

mentos de comparação dá origem a uma pesquisa nos diversos docu- 

mentes @/ou formulários para determinaçzo e correção do erro. E- 

xiste, portanto, todo um esforço de análise, programação, opera- 

ção e procedimentos para execução desta fase, além de tempo de 

computador de elevado custo. 

Da Ponte Geradora (GR) ao  arquivo(^&) o dado passa 

através de máquinas e mãos, introduzindo entropia no sistema, a 

qual é combatida por elos de retorno, A simplificação consiste 

em diminuir o tempo e o espaço percorrido no trajeto GR a AQ. A 

seguir, uma abordagem de sistemas que visam tal simplificação em 

diversos niveis. 

e Sistema de entrada de dados simplificado &vd-1 

A figura a seguir ilustra o sistema: 



S I STE MA SIMPLIFICADO ' NIVEL - 1 

O dado ao invés de ser criado em um veiculo capaz 

de sofrer transcrições (como em um documento) 6 imediatamente a- 

pós a observação da caracteristica do evento, registrado em for- 

mulário conveniente para codificação imediata. Tal procedimento 

já é bastante difundido em operações comerciais e do governo. O 

mais conhecido 6 o formulário de declaração do imposto de renda, 

preenchido por mais de sete milhões de pessoas. 

A transcrição (TR) e sua consistência ( C O - 2 )  dei- 

xam de existir, e com elas todo um esforço e tempo anteriormente 

gasto. Neste ponto torna-se relevante a revisão CO-1, que 6 noz 

malmente feita no momento do preenchimento do formulário. 

. Sistema de entrada de dados simplificado nivei-2 

Ainda no esforço de diminuir o trajeto da FONTE 

GBRclDORA (GR) até o arquivo (AQ), um segundo ni 

vel de simplificação pode ser alcançado. O da- 

do & imediatamente codificado após a constata- 



ção de sua existência ou após a sua criação c02 

forme ilustra a figura abaixo: 

SISTEMA SIMPLIFICADO NIVEL-2  

Tal sistema está sendo utilizado na Loteria Espor- 

táva. O cartão é perfurado no instante imediato & criação do da 

do (a aposta) e sofre a conferência CO-1 no ~ r 6 ~ r i o  balcão de c2 

dificação. CO-3 é feita opcionalmente pelos agentes lotéricos, 

fazendo uso de birÔs particulares. Erros posteriores detectados 

em CO-4 são divulgados pelos jornais. 

Ainda dentro desta classe incluem-se os sistemas 

de entrada para caixa de bancos. No momento em que um cheque é 

depositado ou sacado no balcão da caixa, a conta e o valor são di- 

gitados em terminal 16 instalado, gravados em arquivo magnético. 

Da mesma forma, o grupo dos sistemas que utilizam 

as potencialidades da entrada de dados à distância inclui-se neg 

ta classe de simplificação. 

Observa-se que ainda neste nzvel de simplificação, 



as consistências visual, mecânica ou por digitação, e de casames 

to com as características e propriedades ainda existem, embora 

sem serem tão criticas como nos casos anteriores. A chance do 

dado ser cociifieado perfei-to no momento posterior geração é 

bem maior do que horas ou dias depois. Explica-se isso pela ma& 

or atenção prestada pelo funcionário operador devido ao papel de 

responsabilidade de que está imbugdo, podendo, por vezes, ter 

seus vencimentos comprome%idos ou acrescidos, respectivamente,pg 

Ia má ou perfeita codificação do dado. 

. Sistema de entrada de dados simplificado nivel-3 

SISTEMA SIMPLIFICADO NIVEL - 3  

A simplificação consta em eliminar os proeedímen- 

tos que utilizam o computador, incluindo-os na instalação de co- 

dificação junto com as consistências do tipo CO-3. Na figura a- 

cima observa-se que o produto final desta jungão 6 o próprio ar- 

quivo magnético "zero-erro". Tal sistema apresenta algumas van- 

tagens importantes relativas ao sistema geral: 

a) Onico Esforç-o de conferência - O sistema perrni- 



te que o esforço de consis&ncia seja csnt!huo, correndo os does 

mentos em linha até que o dado seja considerado PERFEITAMENTE C 2  

DIFICADO. Isso não era poss~vel no sistema com (20-4  separado,^^ 

de listas de registros errados eram retomadas, documentos desar- 

quivados, recodificados, num ciclo que eventualmente poderia ~2 

petir-se. 

b) EconomSa de Tempo de Computador - Uma parte não 
irrelevante do tempo do processamento do computador c e n t r a l é n ~ ~  

malmente utilizada para a execuçao de programas de consistência. 

A aloeação de todo o problema da consistência para uma área me- 

nos nobre do CPD acarretaria um melhor uso da máquina paraos prg 

blemas principais de processamento. 

c) Descongestionamento ~isico e de ~áquinâ da Asea 

do Computador Central - A utilização de arquivo 
magnético como vegculo de entrada dos dados ao computador elimi- 

na a movimentação de cartões dentro da instalação principal e e- 

vita, portanto, a possibilidade dos acidentes com cartões que f- 

quentemente ocorrem. 

A velocidade de leitura de cartges & consideravel- 

mente inferior & mesma velocidade em um dispositivo magn6tico.A~ 

sim, por exemplo, uma leitura de cartões IBM 2540 que lê, no rn& 

ximo, 800 cartões por minuto, cerca de 64,000 digitss, tem apro- 

ximadamente ã8,8 vezes menos capacidade de leitura que uma fita 

magnética de densidade 1608 BPI e velocidade de leitura de l2,5 

ips, que dá uma capacidade de 1.200.000 digitos por minuto. Embg 

ra a transrnisa~o dos dados seja feita pelos canais, a unidade% 

tral mantem-se na espera por mais tempo na leitura dos cartões 
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do que no dispositivo magdtico, 

d) ~ransferência do Esforço de Projeto para Area 

de Entrada de Dados - A análise, programação a- 
teriormente felta para o processzmento em batch de consistência 

é transferida para a instalacão de entrada de dados, possibili- 

tando a alocação e especialização de analistas e programadores 

para esta funçzo. Como consequência se poder& esperar resulta- 

dos mais eficientes dos obtidos, hoje, onde se tem alocado pes- 

soal de segunda linha, ou analistas e programadores que têm atr& 

buições mais diversificadas. 

e) Menor Tempo de ~urificação Global dos Dados - A 
existência dos elos de retorno, das listagens de consistência do 

computados, e consequentemente do desarquivamento e pesquisa de 

documentos e/ou formulários criam um "overhead" grande, que fica 

virtualmente eliminado com a simplificação. 

Sistema de entrada de dados simplificado ni- 

veã-4 

Observa-se que em todos os sistemas anteriores 

as consistências continuam a existir, exceto na 

eliminação das transcrições e, consequentemen - 
te, de CO-2. Sistemas de Coleta de Dados, no 

entanto, eliminam completamente qualquer inter- 

venção humana e, por conseguinte, a necessidade 

das consistências em questão. 



SISTEMA SIMPLIFICADO NIVEL- 4 

A simplificação consiste em registrar a acorrê2 

ai& do evento diretamente num arqu5vo magnético. A figura aci- 

ma ilustra o sistema, que tem maiores aplicaç&s na indústria. 

Exemplo conhecido 6 O SISTEMA "TALL-TICKET" que grava em fita 

magnética as ligagÕes telefônicas interurbanas, gerando regis- 

tro em que constam os números de origem e destino e a duraç& 

da ligação. Outro exemplo é o da apropriação de horas de traba 

lho, através de um dispositivo que liga o relÓgi~-~onto a um 

disco magndtico. 1nÚmeros outros já estão disponiveis no mer- 

cado. 

. Sistemas simplif'ieados variantes 

Dos sistemas abordados pode-se inferir al- 

guns outros rearranjados de diferentes for- 

mas, de maneira a atender a uma importante ng 

eessidade especifica. Assim, pode-se, Por 

exemplo, pensar em fazer a simplificação ni- 



vel-3, ou seja, fundir as consistências CO-3 e 

(20-4, mantendo as transcrições e sua consistên- 

cia CO-2, criando 9 sistema ilustrado na figura 

abaixo : 

SISTEMA SIMPLIFICADO VARIANTE 

d i I Q + r 8 - h i t . I 
r I r 

R escolha de tal sistema provavelmente adviria da 

impossibilidade de codificar os dados a partir do documento fon- 

te - dai a transcrição, e da disponibilidade de um sistema de 

hardware/software de entrada de dados com a potencialidade para 

executar a fusão das consistências. 

GR 5 CO-1 TR -E3 C0+2 - C D  CO-3 / I 3 

3.2.3 - CONFIGURAÇ~ES SOLUC~ES PARA O PROBLEMA DE ENTRADA 

DE DADOS DO BADB 

AO 

A escolha de uma configuração dentre 7 outras im- 

plica em um estudo detalhado sobre cada equipamento, examinando 

os aspectos que indiquem a adequabilidade do mesmo ao que se pre 

tende implantar. 

C A b i I CO- 4 
d L 

I 

I 



Foram levantadas questões relativas Empresa For- 

necedora, as Caracterlsticas ~écnicas do Equipamento, ao Suporte 

Fornecido ao ~suário, 2 ~anutenção, ~olitica de Preços e Consi 

derações Gerais. Verificam-se, tamb&m, os preços de Aluguel e 

Compra. 

Tendo como subsídio as potencialidades de cada e- 

quipamento e as necessidades de entrada de dados do BADE, foram 

determinadas configurações básicas. 

Em anexo, as informações em questão são apresenta- 

das em forma de perguntas incluidas em formulário padrão. As res 

tantes foram dadas tomando por base os trabalhos apresentados pg 

10s fornecedores e apoiados por entrevistas realizadas com cada 

um em particular. 

. critérios na determinação das confiRuraçges 

A procura de cada configuraç~o ateve-se aos erité- 

rios e suposiçÕes seguintes: 

Demanda em volume 

Embora não se tenha precisamente o volume de 

dados de entrada a que deveria suportar o e- 

quipamento, avaliou-se heuristicamente um to 

tal de 60 mil transações mensais de 80 colu- 

nas a demanda do corrente ano, incluindo as 

aplicações existentes e as aplicaçÕes cujo 

nlcio de operação está previsto para este 2 

no * 



2. Demanda em qualidade de consistências 

A configuracão escolhida, para cada fornece 

dor, deveria possuir um potencial em quali- 

dade de consist&mias feitas, de forma a e- 

liminzr o "batch" do trabalho de purifica- 

ção de dados. A estrutura do sistema que 

se teve em vista foi a descrita como Siste- 

ma Simplificado Variante. Por causa da im- 

possibilidade de eliminar no momento os prg 

," 
cedimentos de transcriçao, incluir-se-ão c 2  

mo parte integrante da estrutura objetivada, 

As potencialidades do equipamento deveriam, porta- 

to, atender as duas classes de consistência a saber: CO-3 e 60- 

4. Csnsequentemente, os equipamentos deverão permitir os segui= 

tes tipos de consistência: 

a) CONÇIST~NCIAS DE DIGITO - Verificar se o digito 
teclado possui caracteristicas predeterminadas como, por exemplo, 

ser num6rico ou alfabético. 

b) CONSIST&NCIAS DE CAMPO - Verificar se o campo 

teclado possui propriedades predeterminadas ou calculadas como, 

por exemplo, estar dentro de um limite, fazer ou não parte de u- 

ma tabela, ser o resultado de operação realizada com os digitos 

anteriormente teclados dentro do mesmo campo (caso do digito ve- 

rificador), 

c) CONSIST~NCIAS ENTRE CAMPOS - Verificar se o cag 
po 6 resultado de operação lógica ou aritm6tica realizada com ou 



tros campos dentro do .mesmo registro como, por exemplo, se um 

campo 6 inferior aos campos anteriormente teclados, ou igual a 
soma de tais campos. 

d) CONSIST~NCIA DE LOTE - Verificar se a soma de 

um campo, tomado registro a registro, coincide com um total pre- 

calculado. 

e) CONSIST~!!NCIA ENTRE CAMPO-ARQUIVO - Verificar se 
o campo fechado constitui ou não um registro de um arquivo posto 

em linha com o teclado ou atende a uma lógica de pertinência com 

o banco de dados. 

3. Facilidades de entrada e saida 

Tendo em vista aumentar as potencialidades da ins 

talação de entrada de dados, vfu-se com atençzoem 

cada equipamento as facilidades oferecidas na en- 

trada e saida de dados. Tais caracteristicas re- 

sultam em um aumento considerável da produtivida- 

de e evitam procedimentos repetitivos e, portanto, 

cansativos aos operadores, A seguir alguns tipos 

de facilidades: 

a) FACILIDADES DE DIGITO - Geração de digito a 

partir de operagão aritmética ou lógica com digitos teclados an- 

teriormente no mesmo registro. Um exemplo é a geração de digito 

verfficador. 

b) FACILIDADES DE CAMPO - Geração de partes de cam 
po a partlr da parte digitada e tendo em vista condições preesta 



belecidas. Por exemplo, o ajuste de uma sequgncia alfabgtica à 

esquerda do campo, ou ajuste de sequ6ncia numérica direita do 

campo com inserção de zeros ou brancos à esquerda. 

o) FACILIDADES ENTRE REGISTROS - ~eração de cam- 

p e o u  partes de campo a partir de operação lógica ou aritmética 

com campos de registros anteriormente digitados. Incluem-se nes 

ta classe a duplicação e inerementação de campos. 

d) FACILIDADES BE REGISTRO - A ~eração de um re- 

gistro com "layoutff independente da ordem de entrada dos campos, 

A ~ e f o r m ~ t a ç ~ o  6 a caracterzstiea exigida no equipamento para 

alcançar tal facilidade. 

e) FACILIDADES DE ARQUIVO - Ã ~eração de arquivo 

com blocagern flexzvel ou geração de arquivos com registro de ta- 

manho superior ao maior registro permitido no momento da entra- 

da dos dados. As vezes tal caracteristiea & obtida também usa2 

do a ~eformatação. 

4. Velocidade de Processamento de Lote 

A determinação do custo por lote é obtida tendo 

como subsidio â velocidade de digitaçgo de lote 

padrão por um operador de qualificaç&+s m&dias.Cg 

mo esta espécie de "bench-marktl não foi realizada 

por razões práticas e, também, não existem dispo- 

niveis os resultados de tal avaliação, assumiu-se, 

para simplificar, uma mesma velocidade de digita- 

ção para todos os equipamentos. Tal simplifica- 

ção não prejudica a legitimidade da escolha, ten- 



do em vista que os resultados que se obteria são 

consequências imediatas das potencialidades técni- 

cas examinadas no correr da seleção. Assim, o crk 

%&rio de escolha para equipamentos que possuam ca- 

racteristicas técnicas similares será somente ocug 

to nominal. 

. ~onfiwrações 

A fim de atender aos objetivos enunciados procs 

rou-se combinar da melhor maneira as máquinas 

de cada fornecedor alcançando uma configaração 

referência, em torno da qual se poderá, por in- 

clusões ou eliminaçges de unidades, alcançar sg 

luçÕes variantes. 

Embora nem todas as alternativas oferecidas tenham 

um mesmo dimensionamento de poteneialidades, sendo algumas até 

subdimensionadas por fal%a de recursos, e outras ao contr&rio, a 

escolha foi a que melhor atendeu &s necessidades prefixadas, A 

dificuldade em encontrar um mesmo potencial de trabalho para as 

máquinas está, ou na limitação de recursos oferecidos pelos equ& 

pamentos menores, ou na impossibilidade de alcançar eonfigura- 

ções menores nos equipamentos grandes. Nestes extremos, encon- 

tram-se os sistemas da SINGER e da FOUR-PHASE. 

A seguir, a critica de cada uma das configurações 

sob a luz de suas potencialidades e das necessidades do BADE em 

termos de entrada de dados. 



i. SINGER (4300) 

A configuração abaixo 6 a que melhor se apropriou 

à estrutura do sistema desejado, 

CONFIGURACÃO SINGER 4300 

Observam-se duas "pooler" 4321 ou 4314 centraliza; 

do a entrada dos LI teclados 4322. Desta forma os dados gravados 

diretamente na fita podem ser originados de dois serviços dife- 

rentes. Ass,im, por exemplo, dois teclados são dedicados à ent- 

da de dados da CONTABILIDADE e outros dois ao CONTROLE DE PROJE- 

TOS, etc. A "pooler" adicional serve tambgm de "back-up" ou- 

tra. Conectada a cada teclado está uma totalizadora, necessária 

nas consistências de lote. Permite a totalixação de, somente, 2 

(dois) campos. Uma impressora 6 conectada a uma"poo1er" para e- 



missão de relatórios diretamente do teclado ou da fita. Neste ca 

so, registros de cabeçalhos devem ser inseridos na posição apro- 

prf ada. 

As características do equipamento estão no Anexo no 

I(*). A seguir, procurar-se-á fazer criticas do tipo pontos ne- 

cessários e desejáveis a pontos disponíveis e potenciais enfocan 

do somente os aspectos t&cnicos, 

A consistência de digito é a b i c a  consistência 

perfeitamente alcançada pelo sistema, através de uma progranaç~o 

digito-a-digito da sequência ou registro esperado. 

As consistências de campo, entre-campos e campo-ar 

quivo nao são suportadas pelo sistema, já que não existem as op- 

ções de livre e de pesquisa a tabelas. A falta de 

tais recursos não recomenda o sistema para a estrutura de entra- 

da de dados que se tem em mente. 

A eonslstência de lote implica o uso de maquina to 

talizadora adicional e isso acarreta uma preocupação a mais da 2 

peradora,aspects indesejável e inexistente nos outros sistemas. 

As facilidades de digito, campo, entre-registros , 
de registro, arquivo não existem praticamente. O sistema não ge- 

ra nada automaticamente. A sequêneia e a forma dos eampssde sa& 

da devem ser as mesmas da entrada. Tais restrições contraindicGm 

a recomendação do sistema para atender as necessidades do BADE. 

Embora apontado como vantagem pelo fosnecedor,~ e 
to de o árídeo somente mostrar o digito teclado limita muitoa con 

(*) Somente um exemplo dos Anexos 1 a 6 será apresentado. 



fiabilidade e correção, porque não permite que a operadora reve- 

ja o que teclou, tanto no momento da digitajão como na hora da 

recuperação do registro. Tais potencialidades estão disponiveis 

nos outros sistemas. 

2. O L I V E T T I  (DE-520) 

As criticas serão feitas sob a configuração seguin 

te: 

Trata-se de um sistema do tipo "stand alone" que 

tem como saída direta um cassete.  rês DE-521 e uma DE-523, to- 

das ~ragrarnáveis com 3 Kby, uma conversora de fita 800 ou 1600 

bpi e uma impressora de 1 2 0  lpm. A fita e a impressora estão c 2  

nectadas com a DE-523. 



As 3 DE-521 e DE-523 servem como entrada de dados 

para até quatro lotes independentes. No momento da digitação as 

consistências de digito e Lote são realizadas, a primeira, CO- 

brindo a faixa de necessidades estabelecidas e, a segunda, por 

totalizaGão em até dois acumuladores de campos num6ricoç. 

A consistência de campos ou entre-campos pode ser 

realizada em tempo de digitaçao nas unidades, por programação a- 

dequada, ou "off-line", utilizando a mesma unidade para os.cassg 

tes geradores. 

Por outro lado, a consistência campo-arquivo, embo 

ra possa ser feita em "on linetf, utilizando um segundo cassete 

que contém o arquivo contra o qual se pretende fazer as compara- 

ções, somente 6 paticável quando & se precisa fazer pesquisas 
extensivas no cassete. O tempo médio de pesquisa está em torno 

de 8 minutos para uma distribuiçgo aleatória dos registros. Se 

organizados sequencialmente com a ordem do cassete que se preteri 

de consistir, obter-se-á um rendimento aceitável, Existe, por- 

tanto, uma preocupação adicianal relativa aos outros siskms q u s  

do se deseja efekuar uma consist&-xia campo-arquivo, 

O sistema suporta toda a gama de facilidades dese- 

jáveis dos tipos digito, campo, entre-registros e de registro(i2 

clusive a reformatação). 

Os programas são codificados em linguagem de fácil 

aprendizado e especificam,inclusive,a formatacão que se pretende 

dar a um relatório. 

Excetuando o importante aspecto da pesquisa de re- 



gistros, e dentro da extensão em que se realizou a análise, po- 

de-se concluir que o sistema atende à s  necessidades de entrada 

de dados do BADE. As caracterlsticas técnicas do equipamento e= 

tão no Anexo no 2. 

I B M (3740) 3 .  - 
A figura abaixo ilustra a configuração selecionada 

para o equipamento IBM de entrada de dados. As caracter,$sticas 

estão no Anexo no 3. 

rn 747 MOD. 3 

.- - 

Observa-se uma unidade 3741/3 program&vel com 4Kby 

de memória, duas unidades duplas 3742, uma conversora 3747 que 

suporta fitas de 800 a 1600 bpi e uma impressora 3717 de 120 Lpm. 

A salda é gravada em um DISKETTE. 



Trata-se de um sistema do tipo "stand-alone" e, que 

pode, portanto, sofrer um crescimento modular. 

Possui qualidades ergonomieas relevantes, d e s t a c ~  

do-se a posição do video em relaçao & operadora que possibilita 

a mudança do olhar, deste ao formulário de entrada, sem que se 

xija um movimento de cabeça - fator indiscutivel de produtivida- 
de. 

As unidades 3742 e 3741/3 permitem realizar as coq 

sist&eias de digito e de lote (por totallzação em acumulador e 

comparação autom6tica no fim do lote). A unidade 3741/3 permite 

que todas as outras consistências possam ser executadas sem que 

haja qualquer restrição relevante. Assim, os diskettes semieon- 

sistidos nas 3742 sofrem a consistência final na 3741/3 por ope- 

raqão 'loff-line", A consist&mia do tipo campo-arquivo 6 efici- 

entemente executada porque s sistema permite pesquisa a resumo , 
de arquivos postos em diskettes e/ou em tabelas na ~r6pria memó- 

ria do 3741/3, em tempo aceitável, tendo em vista que o acesso 

não precisa ser sequencial. 

A conversara do sistema permite a junção dos regi= 

tros gravados em diskettes para um registro m6ltiplo. AI& desta 

facilidade de arquivo, o sistema suporta as facilidades de digi- 

to, campo, entre-registros e de registros definidas antesiormen- 

te. 

Sob o ponto-de-vista de potencialidades técnicas a 

configuração em análise atende perfeitamente Sem às necessidades 

da estrutura do sistema que se objetiva, porque dá meios para que 

se obtenha uma fita sem erros, ou, pelo menos, com a mesma eon- 



fiabilidade que se produz através do uso do computador. 

Os Sistemas SINGER, OLIVETTI e IBM que u t i ã i -  

zam a filosofia "stand alonetl apresentam como vantagem sobre os 

sistemas do tipo "shared" o custo inferior por teclado para uma 

instalação com menos que q.uatro teclados, devido ao rateio do 

custo do processador central, A escolha de dispositivos de en- 

trada de dados para as representações de são Paulo e/ou Reclfe 

devido ao -pequeno volume de dados, deve recair necessariamente em 

um dispositivo "stand aloneu, As máquinas dos três fornecedo - 
res permitem também a transmissão de dados distância. A se- 

guir a ilustração de uma configuração tipica em que esta po-tenci 

alidade 6 levada em conta, 

SAO PAULO 



Embora o equipamento nas representações de são 

Paulo e Recife devam ser do tipo "stand alone'' isto não é neces- 

sário para a configuração principal, que eventualmente pode ser 

do tipo "shared". 

A configuração escolhida está ilustrada abaixo, 

e as caracteristicas no anexo no 2. 

CONFIGURACÃO KEY ED IT  

$ constituida de 4 video-teclados como dispositL 

vo de entrada ligados a um processador central PDP-8E de 24 Kby, 

e tem como salda intermediária um disco fixo de 1,4 Mby, e saida 

final, controlada por um console, e uma fita magnética de 800 ou 

1600 bpi, Existe ainda uma impressora de 100 Ipm. 



O sistema,suporta expansão para até 4 unidades 

de disco, 4 de fita e 16 terminais. 

Toda a gama de consist&cias e facilidades dese- 

jáveis podem ser obtidas pelo sistema, pois que possui apoio de 

"software" pronto ou passivel de programação. ~ e s t r i ~ ã o  se faça 

consistência do tipo campo-arquivo quando se pretende testar a 

lógica de pertinência do campo com o banco de dados. Embora o 

PDP-8E possa servir de tlfront end" para o computador principal e 

então acessar através da Linguagem de Manuseamento de Dados (DNL) 

o banco de dados e executar os testes de lógica necessários, es- 

sa possibilidade está fora das cogitações no momento. A saida 

encontrada para o problema é a mesma sugerida para o sistema da 

IBM, ou seja colocar em linha um resumo do arquivo ou da estrutg 

ra do banco de dados e procurar fazer as pesquisas necessárias , 
no entanto sem o uso da DML. 

. SYSTEMS (INFOREX-1303) 

A ~ l u s t r a ~ ã o  mostra a configuração escolhida. 



CONFIGURACÃO INFOREX 1303 

Observe-se a similaridade com o Sistema ICEY-EDIT 

da ECODATA. Ambos têm como saída final uma fita magnética e saL 

da intermediária disco fixo, A capacidade do disco é de 2,451Cby 

O processador central tem 16 Kby de memória real e 12 ICby de me- 

mória virtual (uma cabeça do disco é dedicada uma trilha). H& 

também uma impressora 1404 de 200 lpm. 

A expansão do sistema está restrita ao numero de 

terminais que podem chegar a 16. ~ ã o  permite, portanto, expan- 

são no disco e fita. Assim a transferincia de lotes de diferen- 

tes serviços do disco para fitas diferentes, exige a troca suces 

siva de fitas da unidade. 



Assim como o sistema KEY-EDIT, toda a gama de 

consistências, exceto a que trata da 18~ica de pertinência de um 

campo ao banco de dados, e todas facilidades podem ser obtidasdo 

sistema. 

As caracteristicas do sistema encontram-se no A- 

nexo no 5. 

. H G S (FOUR PHASE I V / ~ O )  

Abaixo a configuração do sistema. No anexo no 6 

as caracteristicas do equipamento. 

CONFIGURACAO FOUR PHASE I V j  70 

. - 

Observa-se um processador central 7024-24 com 

24 Kby aonde estão conectados 4 vldeo-teclados, uma unidade de 

fita magnética de 800 ou 1600 bpi, um disco removive1 de 2,5  Mby 

e impressora de 300 lpm. 



O sistema permite expansão até 22 terminais, de mg 

mória até 96 E<, d5scos e 4 fitas. Constitui um sistema de en- 

trada de dados que se pode considerar de grande porte. fi o maior 

dos sistemas apresentados. 

O aspecko que o diferencia notadamente dos siste- 

mas KEY-EDIT e INFOREX, além da expansão, 6 o do suporte denso- 

wareti oferecido. Possui um sistema operacional poten%e residen- 

te em disco - um "disk operating systern", um compilador COBOL 

compatgvel com o ANSICOBQL, dois compiladores assembler, um de- 

les compat$vel com os computadores IBM e, por conseguinte, com o 

do BADE. Assim 6 p o s s i ~ e ~  gerar programas em tais sistemas e e- 

xecuti-los no 1~/70. Tal potencialidâde lhe dá condição para u- 

tilizar os video-teclados como terminais de recuperação de infos 

mação. Tal caracterzstica 6 muito importante se se pretender ig 

plantar um sistema de informaçÕes em que a recuperaçgo de infor- 

maç8es distância seja explorada. 

Assim corno nos outros sistemas do tipo "Sharedft as 

consistências e facilidades suportadas atendem perfeitamente as 

necessidades exigidas pela estrutura que se deseja implantar. 

3.2.4 - CUSTO DOS EQUIPAMENTOS 

Foram levantados os custos de compra e aluguel dos 

equipamentos para cada fornecedor, e constados nos quadros 1A,1B 

e 2, A identificação por c6digo ou característica 4 o conteúdo 

do Anexo 7A. A deçcriCão de cada código consta no Anexo 7B (*). 

Cada quadro de aluguel, IA e lB, compõe-se de colg 

(*) OS quadros e os anexos ngo foram inc1u$dos na tese. 



nas principais referentes a cada equipamento-fornecedor, Quatro 

colunas secundarias indicam a quantidade de cada equipamento, v2 

lor do aluguel, valor de encargos e valor da manutenção. Nas li - 
nhas são espeeificadas as unidades principais e seus opcionais e 

anexos. 

Para alguns equipamentos indicados no quadro a ma- 

nutenção 6 cobrada : parte do aliague1,em outros há a inclus~cr. ' 
la existe para todos em caso de compra. 

O quadro 2, de compra, indica nas colunas princi- 

pais o equipamento-fornecedor e, nas secundárias, a quantidadedo 

equipamento e o valor de compra de cada um em separado. O valor 

de compra 6 o total da participação nacional mais a participação 

estrangeira com o dolar na cotação de Cr$ 6,55 Indiscriminadames 

te e na modalidade FOB. Acredita-se que os preços crescerão prg 

porcionalmente ao valor do dolar, em virtude de existir propor- 

cionalidade da participaGão nacional relativa & estrangeira. E- 

xiste, no entanto, uma politiea de preGos para cada fornecedor, 

retratados nos Anexos 1 a 6. 

3.2.5 - c o ~ c ~ u s Ã o  

A inexistência de objetivos a médio prazo para re- 

solver o problema de entrada de dados do BADE impossibilita que 

se dê uma escolha única aos equipamentos apresentados, visto que 

cada um deles foi desenhado para atender uma gama especifica de 

necessidades. A seleção de um equipamento deve ser oompat~nel 

com o compromisso entre o atendimento das necessidades atuais e 

as futuras, 



'Três alternativas principais quanto a s  neceçsida- 

dos são a seguir analisadas. 

a) ~ubstituiçzo direta dos cartões perfurados. 

- Todos os sistemas atendem, e com vantagens. 

b) obtenção de fita magnética do "zero er- 

ro " 

- Duas filosofias apresentam-se: 

1) Sistemas "stand-alone". 

Dos três apresentados, SINGER, OLIVBSTI e 

IBM, o mais adequado, sob o ponto-de-vista 

t&cnico, 6 o da IBM, depois o OEIVETTI. O 

sistema SIWGER, conforme já explicado, não 

atende a exigência em questão. 

2) Sistemas "sharedl'. 

Devido, essencialmente, sua maior capaeL 

dade de proeessamento, são mais potentes 

que os sistemas do t5po "stand-alonert, 

Os três apresentados, KEY-EDIT,da ECODATA, INFOREX, 

da SYSTEMS, e FOUR-PIiASE9 da RGS, como foi explicado, possuem pg 

tencialidades para bem atender tal exigência. No entanto,no que 

se refere expansibilidade, o INFOREX está aquém do KEY-EDIT e 

este, do FOTJR-PIiASE. Aparentemente a meaor c o n ~ i g n r a ~ ~ o  do FOUR- 

PI-MSZ está superdimensionada para as necessidades do BADE. 

c) Potencialidado para terminais remotos de recupe 

ração de informação. 



De todos, somente o FOUR-PKASE atende esta exigên- 

cia. 

Os dados que não foram preenchidos nos Anexos 1 a 

6 não estiveram dispon~veis até o momento da datilografia do re- 

latório. ~uestões que não foram tratadas nos referidos Anexos 

poderão eventualmente ser encontradas nos manuais deixados pelos 

fornecedores. 

A fornecedora BURROUGHS, embora tenha enviado com 

atraso alguma documentação apresentando o sistema DC-140, não a- 

tendeu a nenhuma das solicltaçÕes de esclarecimentos feitas, e 

nao apresentou palestra sobre o sistema como as outras apresenta 

ram, ~ a z ã o  de te-ãa eliminada da análise. 

3.2.7 - EXEMPLO DOS ANEXOS 

DADOS SOBRE O FORNECEDOR 

NOME 

ENDEREÇO 

CONTATO COMERCIAL 

CARGO 

TELEFONE 

DATA EM QUE O SIS- 
TEMA FOI ANUNCIADO 

DATA EM QUE O SIS- 
TEMA FOI LIBERADO 

NOMERO DE INSTALA- 
Ç ~ E S  NO BRASIL 

EC ODATA 

Sergio ~ires/~aul Golchar-Repr.Geren- 

telvendas 

~erente/Vendas 



USUL%RIOS A T U A I S  DO SISTEMA 

NOEQT DA EMPRESA 

2 x 18 term. Rio 

2 x  8 Rio 

l x  8 Rio 

9 x 14Lt  SP. 

2 x 18 A 

I x 1 2  S P .  

1 x 20 SP * 

DENASA 

DATAP;iE.C 

SORTEC 

PRODESP 

AVON 

COTIA 

PERGUNTAS PARA REFERÊNCIA 

O fornecedor & atencioso ? Sim O fornecedor tem boa reputa 

Ç& em resolver problemas ? Em atender compromissos? 

Em liberar sistemas no tempo ? a 



O CONTROLE DO FORNECEDOR SOBRE O PRODUTO 

Ele projetou ? Fabrica $& Inspeciona ? Testa? 

Sim Recondlciona - 
S E  SUJEITO AO CONTROLE DE OUTRA. FIRMA 

NOME 

ORIGEM 

DADOS SOBRE O SISTEMA 

UNIDADE 

Teclado 

Impressora de 
linha 

Conjunto de caracteres 64 

Datilografia ou Perfuradora ambas 

~Úmero em linha 4-16 

Registro ou caracter registro 

Teclas de edição 

Cursor r sim 

No de colunas 

Velocidade (lpm) 3-65 

Impres.de carzc- 
ter No de colunas 

Fita magni6tica 

Velocidade (cps) 

No de trilhas 7 ou 9 

Densidade 556-800-1600 

Taxa de ~ransferência (kbls) 20, 40 

(1600 BPI) 

Tamanho do registro (bytes) 240 

Comprimento (pés) ate 2400 pés 



UNIDADE 

Disco magnético Fixo ou removive1 fixo 

Capacidade (bytes ) P,2 Mby 

Tempo de acesso 8.5  ms 

Taxa de ~ransferência (kb/ã ) M b  

Tamanho do registro (bytes) 240 m á x .  

No em linha 1-4 

Meio de rnemorização ~ Ú c l e o  de Ferro 

Capacidade 24 IC 

Ciclo de memória /&ç) 

SUPORTE DE USUARIO 

CURSOS DE TREINAMENTO 

TÍTULO 

DOCUMENTAÇÃO - TIPO 

Sistema I 1  

M C ~ N U T ~ C X G  

Preventiva 

~ r e ~ u ê n c i a  Sim , dias da semana L , horas 2 



Tempo de resposta (horas) 2 horas de disponibilidade 2 

~x~eriênciâ do fornecedor- 

Treinamento: formal Sim , no trabalho Sim (Trein. no canadá) 

Experi&wia anterior: com sistemas pequenos Sim 

Facilidades de Baekup 

~ocaliza~ão das instala$Ões alternativas 4 nas instalaGÕes 

~oca~ização dos depósitos de pecas ~scsitórios 

Preço de instalação 

Penalidades no cancelamento 

Escalada e descontinuidado: alternativas 

restrições ~ ã o  h& - 
penalidades 

Efeito da futura mudança de preço 

Garantias de liberação 5 meses ou antes 

Garantias de desempenho 

~ ~ ç õ e s  de compra 5076 no valor do presente 

Cancelamento após a liberação 

~erzodo de aceitação (dias) 

politica de substituição (hardware) flexibilidade total 

~ur;r_çXo 

EXTRADA 



FUNÇÃO 

ENTRADA 

O conjunto de caracteres de en- 

trada 6 suficiente para as apl& 

eaçÕes ? 

. ~rovisões estão incluidas para 
entras códigos que não são me2 

bros do conjunto de caracteres 

padrão ? 

. Que facilidades especiais, tais 
como duplicação automática de 

dados de registro a registro,são 

inelu%das para aumentar a velo- 

cidade da tarefa de 

de entrada ? 

As facilidades de saída são adg 

quadas no que se refere ao tipo 

e tamanho do meio, código, con- 

junto de caracteres e tamanho 

de registro ? 

. As facilidades de controle de 

formato são adequadas para ates 

der as necessidades ? 

Sim. 

N ~ O  há necessidade. 

~u~licação, salto,retroces- 

so de registro, retrocesso 

de campo, espacejamento de 

zeros e~querda~compleme~g 

to de espaços, facilidades 

a nivel de lote, etc. 

A fita de saida 6 entrada 

direta ao computador. 

Sim. 



CONTROLES B INDICADORES 

. Os controles e ajustes que se- 
rão requeridos para as aplicu- 

çÕes estão disponiveis e são 

facilmente acessíveis ? 

Existem indicadores adequados 

para manter o operador conting 

amente informado das condiGÕes 

que requerem atenjso 3 

, As facil-idades na detecção de 

erros no procedimento operacig 

nal, entrada, transfergncia ir 

terna de dados ou processamen- 

to e saida são adequadas no se2 

tido de alcançar os requisitos 

de previsao e confiabilidade 

sem ser excessivamente sofist.& 

cada (e consequentemente ea- 

ra ? )  

e Existe a necessidade de in&qil~i- 

na separada para verificar a 

precisão do processo de grava- 

ção de dados ? 

. O processo de correção de er- 

ros é conveniente ou ajão ex- 

COEENTLRIOS 

Sim, o uso de tabelas espe- 

cificas de consulta é perm& 

tido. 

Sim, o teclado 6 inibido e 

mensagem de erro apropriada 

é mostrada no video , 

Slm, além de permitir a c02 

sistêncla no momento da te- 

clagem usando rotinas do"% 

PUT EDITOR", permite consig 

tências "Off-line", inclus& 

ve de compatibilidade com 

data-base por cópia. 

V- L ao. 

A minimizacao da interven- 

çao do opFaclor 6 conseguida 



TESTE DE ERROS E PREVENÇ~ES 

cessiva do operador 6 requeri- 

da ? 

A velocidade do equipamento 6 

suficientemente alta para al- 

cansar os requisitos de saida? 

. H& necessidade de unidades 

tiplas trabalhar em paralelo ? 

A unidade fzsica cabe no esps 

ÇO dispon$vel ? 

O dispositivo pode utillzar 

as fontes de eletricidade da 

ins talasão ? 

. 116 necessidade de requisitos 
ambientais especiais para sg 

portar o "hardware" ? 

encontrando uma forma ótima 

de operação "on-linefl e"off- 

l h e "  . 

Sim, 

Devido extrema fac51idade 

de manuterqso (troca de car- 

t8es circuitos), há pouca pos 

sibilidade de pane, A neces- 

sidade de "back-up" quase não 

existe, embora lia ja disponi- 

vele 

Sim. 

Sim. 



A definição do problema da entrada de dados prece 

deu a anslise dc cada equipamento, para criar bases de julgamen- 

CI to das alternativas posteriormente criadas, Com a determtnacuo 

da estrutura bssica do sistema de entrada de daáos,e de suas ver 

s8es simplifieadas, pode-se indentificar configurações passiveis 

de serem implantadas no EADE. 

Antes que se pudesse combinar as maquinas de cada 

fornecedor, cràaram-se erlt&rios que permitiram dimensionar as 

demandas a serem atendidas. As caracteristieas de cada máquina, 
I 

apresentadas em anexos, embora não tenham sido utilizadas direta 

mente em express8es matemáticas para determinaçao de sua capaci- 

dade de produção, trouxeram subsidlos para que esta pudesse ser 

suficientemente avaliada. 

A apresentação dos custos dos equipamentos e de 

dados sobre o fornecedor, junto com os elementos da con~lu,&íst&~ 

nica, que se tome a decisão final, O trabalho &oehE 

gou a ela por considerar a existência de envolvimentos pol$tieos, 

cujo mérito teria que ser julgado por outro escalão decisório. 

Embora a orientação do trabalho pudesse ser outra, 

como, por exemplo, conceber tareias testes para todos os equipa 

mentos v'sando apropriar o tempo de execução e o custo por tare- 

fa, a avaliação realizada fornece a informaç?io que se tinha por 

objetivo. 

3.4 PROGZIAMAS DE TREIh'llMENTO DE PESSOAL 

A edueaçzo de pessoal técnico é elemento essencial 



para o bom desempenho das funções de planejamento, pr8jet0, im- 

plantação, operação, avaliação e aperfeiçoamento de um sistema 

que utilize recursos humanos. E a educação de usuários no uso 

do sistema eonscientiza-os das potencialidades e restrições - 
condição indispensável para a não rejeição do "corpo estnxihd'que 

6 o sistema novo no contexto existente - e "vende" definitiva- 

mente o sistema, como um novo recurso para o desempenho das fiin- 

çOes do usuário, 

Estas considerações se aplicam perfeitamente a um 

sistema de informação. A função de treinamento de pessoal t6cun~ 

co e usuário de sistema de informação ja 6 premissa de qualquer 

trabalho sério de desenvolvlmento. 

Desenvolver um sistema é dar soluç~o a problemas 

i-nterdependentes, rnultidisciplinares e de existência dinâmiea.~~ 

sim também o desenvoãviments de um sis-tema de informâçÕes presss 

pge a solução de tais problemas: 

1. - Interdependentes - o planejamento, por exem- 

plo, depende da qualidade e quantidade dos recursos obten$veis,e 

objetivos do sistema. são problemas interdependentes, pois op- 

blerna I1plane jamentot1 depende do problema "oSter recursosf1 e do 

problema "objetivos do sistemat1. Por outro lado, o problema "od 

ter recursos'' pode depender da solução do problema "planejamento" 

e o problema "objetivos do sistema" pode ter solução modificada 

com a solução do problema "obter recursos"; 

2. - Multidisciplinares - o planejamento, por e- 



exemplo, demanda conhecimentos de economia da informaFão - para 
resolver problemas de levantamento custos/benefieios, de computa 

F ~ O  e administração - para resolver problemas de viaWüdade te6 
niea, do mercado de recursos humanos e de equipamentos - para 2 

ferecer alternativas de soluções do sistema; 

3. - De existência dinâmica - o planejamento, por 

exemplo, ocorre quase sempre no curso do desenvolvimento do sis- 

tema - não constitui um 6nico ato, mas diversos. Sempre que o 

controle do desenvolvimento acusar existência de situações não 

previstas pelo primeiro planejamento, um outro planejamento épro 

cedido. 

A importância de pessoal capacitado a resolver prg 

blemas é evidente quando se tem em vista o desenvolvimento de um 

sistema. O tipo de problemas existentes determina o nlveldepes 

soa1 capaz de resolvê-los. Quando se trata de um problema comple- 

xo - euja solução exige a identificação e solução de problemas 

mais simples dele derivados, a pessoa adequada deve poder perco2 

res as &eas-problemas com domhio. A habilitação de uma pessoa 

6 conseguida com: 

N 

1. - formasao - estudo e demorada que lhe 

dêem a vivência em áreas que contenham as áreas-problemas ou que 

permitam acesso &pido a elas. A formacão de uma pessoa em 6- 

reas-problemas amplas permite que ela seja empregada na soluSão 

de problemas diversificados; 

2. - treinamento - estudo e prática, geralmente de 
curto periodo, que permite o acesso solução de problemas espe- 



cificos ou vivêneia em sub-&reus menores e/ou mais especializa- 

das ; 

A 3. - expe~iencia profissional - realização de L- 

balhoç práticos. Tem sido considerada como fator decis5-vo na e2 

colha de recursos humanos para o desenvo7vimento de sistemas, A 

experi&cia profissional fornece a vlvência em todas as áreas 

cessárias solução do problema, não s6 as especificamente técnL 

cas como as de relncões humanas, etc. 

O treinamento &,pois, conveniente quando se deseja 

habi7i.tar um pessoal 2 soluqao de problemas especificas em prazo 

pequeno. Este 6 o caso de qualyuer equipe de de~envolvirnento~in- 

elusive a da equipe da ORSIS no DADE. 

No sistema de informação cabe etapas de desenvolv& 

mento, que pela sua complexidade e extensa0 de abordagem, consto 

tuern áreas-problemas bem def inidas: 

Area-~roblema 1 - Desenvolvimento de Sisteimç 

a, Planejamento 

b, Projetos 

c. implantação 

d. operação 

e. ~anutenção e Aperfeiçoamento 

As áreas onde aparecem problemas técnicos, no cur- 

so do desenvolvimento de um Sistema de lnformaçÕes são as segui2 



tes: 

Linguagens de programação 

Estrutura de Dados 

~écnicas de programação 

'lSoftwarel' especiais 

Processamento de Dados (inclusive Teleprocessa 

mento) 

"Hardware 'I 

Outros 

- Informação 

a. Estrutura de Sistemas de Informação 

b. Economia da ~nformação 

c. Modos de ~~resentação da 1nformaç~o 

d. ~issemina~ão da ~nforrnação 

e. ~ e c u ~ e r a ç ã o  da Informação 

f. Outros 

- Empresas 

a. Sistemas Empresariais 

b. ~erência 

c. organização e ~étodos 

d. Processos ~ecisórios 

e. Pesquisa Operacional 

f, Outros 



- Matemática 

a. ~statzstica e Probabilidade 

b. Matemática Financeira 

c. Aplicada 2 Pesquisa Operacional 

d. Outros 

Obs.: Em cada uma das sub-áreas estão englobados assuntos corre -- 
latos. Assim em linguagens de ~rogramação incluem-se CO- 

BOL, FORTFLAN, etc, Em Planejamento incluem-se técnicas 

de Planejamento como simulação, Modelagem, etc. 

Considerando a importância da Educação do usuário 

na exploração do Sistema, e que é compet&c%a da ORSTS, torna-se 

conveniente habilitar os técnicos a "vender" o sistema aos usuá- 

rios. 

Area-problema 6 - Educação ao usuário 

a. Técnicas de Debate 

b. Técnicas de persuasão 

c. ~écnicas de Entrevistas 

d. Outros 

Uma área de Economia torna-se necessária na medida 

em que existir o envolvimento da ORSIS nos problemas da área. 1s- 

so ocorrerá quando a ORSIS fornecer o computador e "software" e 2  

pecifico aos técnicos do Banco. 

Economia 

a. ~nálise ~conÔmico-~inanceira de Projetos 

b. Modelos ~conÔmicos de Desenvolvimento 



c. Outros 

3.4.3 - O SISTEMA tlTREINAMBNTO" 

O treinamento do pessoal técnico e/ou usuário de 

um sistema de informaçges pode ser estruturado sistêmicamente. A 

salda do sistema é o treinamento do pessoal técnico e/ou 

usuário, a entrada são os recursos - profes~ores~material de en- 
sino, métodos, etc. - e o l'prscessamentoff do sistema são os Pro- 
gramas de Treinamento, conforme indicado na figura abaixo: 

1 TREINAMENTO I 

. . 

. Programa de Tresnamento - fi a unidade de es- 

forço no treinamento, Visa os objetivos educacionais t&cnicos e/ 

ou usu&rios determinados pelo desenvalvimento do sistema de in- 

formação. Um Programa de Treinamento pode constituir-se de eta- 

pas ou subprogramas. Assim, por exemplo, um Programa de Treina 

mento a ~écnicas de ~ x ~ o s i ç ã o  pode ser formado de etapas como: E 

tapa 1: - Teoria; Etapa 2: - prática; Etapa 3: - ~ p l i c a ~ ã o  em 
Serviço; etc. Cada etapa pode ser ou constituir-se dos Eventos 

Educacionais seguintes: 



Curso ; 

Seminário; 

Conferência ; 

Debate ; 

Visitas ; 

Pesquisas ; 

~erzodo de' prática; 

Outros. 

Cada etapa desta 6 organizada conforme suas caractg 

risticas especificas. Assim um curso pode ter uma parte teórica, 

uma parte prática, testes, etc, 

3.4 .4  - RECURSOS DE TREINABIENTO 

Uma etapa de um programa de treinamento é executada 

através de recursos apropriados, que podem ser: 

1. Professores, Conferencistas; 

2. Livros, Apostilas, "Papers", periódicos; 

3. Filmes, Dispositivos, ~rans~arências; 

4. Horas de ~áquina, Discos, Fitas; 

5. Dinheiro, Tempo; 

6. Outros. 

A Ótima realização de um programa de treinamento dg 

pende da melhor escolha e combinação dos recursos disponiveis. O 

aproveitamento do pessoal será melhor se houver bons expositores, 

bons exemplos práticos, visitas, exames, bons métodos e livros-te_ 

tos, etc. Existe, pois, a necessidade de se ter disposição um 

acervo de referências de recursos para programas de treinamento, 



aos quais se possa recorrer no momento oportuno. 

3.4.5 - DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE TRETNAMENTO 

O levantamento dos objetivos e recursos de treina- 

mento constitui tarefa de Plane,jamento. A ~ x e c u ~ ã o  de um prog- 

ma especifico pressupõe a sua estruturasão e a providência dos 

recursos adequados - tarefa de Projeto de Programa de Treiname2 

to. Deve-se atribuir tais responsabilidades a uma pessoa - - Li- 

to -, e/ou a uma estrutura adequada (que poderá 

ser fornecida em momento oportuno se houver necessidade). 

ATRIBUIÇÕES DO LÍDER DE TREINAMENTO 

Fundamentalmente, as funções da pessoa encarregada 

do desenvolvimento de programas de treinamento são as seguintes: 

1. - Prever as necessidades de treinamento de peg 

soa1 técnico ou usuário (inclusive estabelecer o momento de apl& 

cação adequado) ; 

2. - Cuidar do arquivo de referências de recursos 

para treinamento (inclusive manter contatos e associar-se a Ór- 

gãos que tenham a mesma preocupação); 

3. - Assinar revistas, formar e atualizar biblio- 

teca técnica; 

4. - Preparar, no momento adequado, programas de 

treinamento, alocando os recursos adequados: 

5. - Acompanhar os programas de treinamento, asse 

gurando-se da sua perfeita execução: 



6. - Aperfei~oar os programas de treinamento, lo- 

calizando ineficiências nos programas dados ou em andamento, ou 

aproveitando experiências alheias; 

7 .  - Manter o Chefe da ORSIS inteirado das ativi- 

dades da "seção de Treinamento", e sempre que necessário e opor- 

tuno reivindicar novos recursos, reuniões, procedimentos e 

ticas de treinamento. 

3 . 4 . 7  - r 6 p I c o s A ~ A  ESTUDO DE DESENVOLVIMENTO DE PROGRAIU 

Um Programa de Treinamento que merece um estudo i- 

mediato é o da ~tualização de ~écnicos da ORSIS. Sugere-se OS 

seguintes tópicos de análise: 

1. - Necessidades do Programa 

1.1 - A atualização como fator de aumento 

de eficiência individual e coletiva: 

1.2 - A atualização como fator de satisfa- 

ção profissional, 

2. - Recursos Humanos existentes em Sistemas e 

Processamento de Dados 

2.1 - Número e formação de operadores; 

2.2 - Número e formação de Programadores; 

2.3 - Número e formação de Analistas. 

3. - Objetivos do Programa 

3 . 1  - Melhoramento das Atividades Conheci- 



das ; 

3.2  - Desenvolvimento das Potencialidades 

para Novos Programas de Treinamento; 

3 .3  - Perfil de Objetivos em cada Ativida- 

de; 

3 .4  - Incentivo 2 ~uto-~ducação. 

4. - Eventos do Programa 

4..1 - ~artici~ação em ~onferências; 

4 . 2  - ~ e d i c a ~ ã o  de horas por semana para 

leitura de livros e 

4.3  - Estabelecimento de seminários periÓ- 

dicas; 

4.4 - Visitas a instalaçÕes; 

4.5 - Outros, 

5. - Recursos para o Programa 

5.1 - Metodologia de Acompanhamento e Ava- 

liação; 

5.2 - Acervo de Livros e Assinatura de Pe- 

riódicos : 

5.3 - Outros. 

3 . 5  >ODOPROG DE TREINAMENTO 

Tendo por objetivo a habilitação de pessoal para 

desenvolver o sistema de informação do BADE e de pessoal usuário 



para melhor aproveitar os recursos de computaç~o disponiveis, o 

trabalho iniciou mostrando o "treinamento" como a melhor solu- 

ç a ~ .  Identificou, a seguir, as areas de problemas existentesnum 

tal processo e suas sub-áreas na extensão poss$vel. Com isso dg 

Tiniu o objeto do treinamento. Passou-se, entao, a localizar os 

recursos através dos quais se poderia empreender um esforço ou 

um programa naquele sentido. Mostrou a necessidade de um respog 

sável pelo treinamento, e apresentou suas atribuições. Sugeriu, 

finalmente, um estudo urgente de um programa do treinamento para 

o pessoal do 6 ~ ~ x 0  DE SISTEMAS (ORSIS). 

A escolha do "treinamento" e a rejeição consequen- 

te da "formação" de pessoal para alcançar a hab~lita~ão foram de 

corrência da necessidade de atender-se a importante restrição: - 
o curto prazo imposto para obter pessoal habilitado. Observa-se, 

também, em todo o correr do trabalho, que o planejamento foi e- 

xercido nas suas duas fases: identificação de restrições e pre- 

visão de recursos. 

ESTUDO PARA IMPLANTACÃO DE TECNOLOGIA COMPUTACIONAL NO BADE 
.. 

O esforço feito pelo BADE nos Últimos anos visando 

a eficiência de sua atuação no desenvolvimento da região em .que 

atua refletiu-se notadamente na reformula~ão de sua organização 

interna e na criação de condições prop~cias introdução de meto 

dologia e procedimentos modernos para a realização de suas tare- 

fas principais. A nova organização previu Órgãos com explicitas 

ou potenciais atribuições racionalizadoras, que são as seguintes: 



~ R G ~ O S  DAS AREAS OPERACIONAIS 

. Orientar estudos de especial interesse para o 

Diretor Executivo (ou Gerente Executivo), Che- 

fes de Departarriento, Coordenador Geral e/ou Ge- 

rentes. 

1 

e Estudos analiticos das atividades do BADE em 

qualquer campo. 

e ~nálise da documentação arquivada pelo BADE,ter 

do em vista a pol$tica do BaBco no que respeita 

à guarda de documentos, antes do seu arqui-vameg 

to ou destfuição, 

6 ~ ~ x 0  DO DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

Identificar continuamente as necessidades dos 

sistemas financeiros, a fim de conceber e melho- 

rar o apoio ao trabalho de todas as unidades do 

Departamento Financeiro. 

. Estudar e analisar os procedimentos em uso com 

vistas obtenção de dados necessários prepa- 

ração de rel-atórios financeiros requisitados pg 

10 Chefe do Departamento Financeiro e pela Alta 

~dministração do Banco. 

6 ~ ~ x 0  DO DEPARTAMENTO JURIDICO 

Conduzir estudos especiais sobre a eficácia e 



implicações das atuais politicas de contrato do 

BADE e cláusulas-padrão de contrato. 

ORSIS - 6 ~ ~ x 0  DE SISTEMAS 

Elaborar TODOS os sistemas a serem utilizados 

no BADE tanto os manuais como os de computa- 

çao. 

Assemrar que sejam atendidas as necessidades 

globais de elaboração e melhoria nos sistemas. 

. Assegurar que os sistemas utilizados nas dife- 

r o n - l ; e s m  cosema-e_nhamati- 

veis e interrelacionados, 

3.6.1 - OBJETIVO DO TRABALHO 

Corre~ponde responsabilidade chave da ORSIS iden - 
tificar as neaessidades de sistemas futuros para apoiar o desen- 

volvimento das atividades do Banco. 

A utilizaGgo dos recursos do computador pelos téc- 

nicos do BADE.visando a soluç~o de problemas existentes cuja so- 

l ~ ç ã o  &,atualmente, ou obtida por procedimentos demorados e/ou% 

precisos, ou simplesmente pela intuição.&,alternativa cuja efi- 

ciência deve ser estudada, problema a problema. A ORSIS tem se 

preocupado, desde a sua criação, em colocar "software" prontos 

("packagesn) disposição dos técnicos do BADE. Com este objetl 

vo foi testado o programa da IBM,"DISCOUNTED CASH FLOW",que per- 

mite obter o fluxo de caixa de um projeto e/ou fazer um estudo 

de sensibilidade do mesmo. O presente esforco visa levantar u m a  



metodelogia geral que oriente o trabalho da ORSIS na obtenção de 

s'soft~are" e na transformação dos mesmos em instrumentos de que 

possam utilizar os t&entcos do BADE, na solução de problemas ro- 

tineiros e/ou esporádicos. 

3.6.2 - BENEFÍCIOS DA INTRODUÇÃO DO ffSOFTT$rARE" 

Os impactos excessivamente Identificados pelos u- 

suários t6cnicos de computador, em todo o mundo, nas suas âtivi- 

dades, deverão tambem ser sentidos no BADE, Entre eles, desta- 

cam-se: 

a - 

Permite, pela introduçao de modelo matemático 

da situação em estudo, obter o comportamento 

de variáveis mediante suposições diversas, E 2  

sa capacidade é impos~~vel ou muito limitada 

pelos recursos atualmente utilizados. 

b - Menor Tempo de Resposta na ~ o l u ~ ã o  de Proble- 

mas - 
Permite obter resultados de massa, especial- 

mente eáleulos repetitivos que envolvam gran- 

de quantidade de dados, além de avali.açzes 

complexas, em tempo curto. 

c - Maior ~recisão dos Resultados 

A redução do envolvimento do elemento humano 

no processo de cálculo, aliada 2 alta confia- 

bilidade dos calculadores eletronicos, permi- 



te a obtenção de resultados mais precisos. 

d - ~dentifieação de necessidade de dados e sis- 

temas 

Com a conthua solução de problemas pelo com- 

putador, produzir-se-ão necessidades da obtez 

ção de dados -periódicos e, portanto, de roti- 

nas de coleta. Tais dados, rotinas e progra- 

mas serão incorporados ao sistema de informa- 

ção global do BADE, aperfeiçoando-o. 

e - ~nstitucionaliza~ão do Computador no BADE 

& sabido que somente o uso freqfiente de uma 

ferramenta nova a torna necessária em um pro- 

cesso. O incentivo ao uso de "softwures" tem 

a potencialidade de produzir a dependência do 

computador ao tgcnico do BADE. Isto 6 desejL 

vel porque aumenta a produtividade do técnico 

e do BADE. 

Por outro lado, o comprovado poder motivador 

que o uso do computador exerce no tecnico e 

as exigências normativas de sua operação fa- 

zem do computador um poderoso catalizador e 

instrumento organizacional - beneficio de 

alto valor, especialmente para o BADE,qus tem 

atualmente a sua eficiencia restringida por 

procedimentos não padronizados. 



O levantamento dos "softwares" aplicáveis ao DADE 

pode ser felto de duas maneiras interdependentes - o progresso 

de uma facilita o desenvolvimento da outra: 

Levantamento dos Problemas ~spec%ficos do BADE 

A identificação dos problemas específicos (não 

prevfstos no Sistema de lnformajão do 3ADE)juq 

to aos t&cnicos facilita a procura de "çoft- 

wzres" no mercado, porque define o objeeo de 

procura. A ORSIS, embora conhe~a em termos g g  

-ais z gania dos probl-emas enfrentados gelos tée 

nicos do BADE, os desconhece em termos mais e 2  

pec~ficos. ~á iniciou um esforço junto aos me_ ' 

mesmos para alcançar tais derinijões, 

Neste sentido, a ORSIS jg manteve contatos com 

executivos e técnicos e observou boa receptivi- 

dade pelo "softwzre" apresentado determi- 

nação da taxa interna de retorno e projeção do 

fluxo de caixa de um projeto - "software" da 

IBM já testado pela ORSIS), 

b - Levantamento de llSoftwares" Utilizados por Ban- 
cos Similares ao BADE 

A pesquisa de uso de "softwares" especificas 

em organizações de desenvolvimento funczonando 

aos moldes do BADE constitui-se a segunda al- 



ternativa viável, e especialmehte vantajosa,pa 

ra resolver a questão. Assim, todo esforço de 

avaliação da eficiência do "software" pode ser 

evzLtado, o aproveitamento de sistemas e méto - 
dos espeeificos facilita implantação do "soft- 

vare" e de rotinas espec%ficas de suporte. 

ainda poss$vel que a pesquisa de "software"de~ 

cubra problemas que, embora existentes no BADE, 

não tenham sido bem definidos devido & ausên- 

cia de ferramenta1 adequado, e recebam hoje u- 

ma soluçao 5ntuitiva. Fazem parte desta elas- 

se problemas de Pesquisa Operaeional. Sabe-se 

que Bancos de paises industrializados têm já 

implantados tais "softwares", No Banco Mun- 

dial (~orld. Banlc) em Nova York j& existe fun- 

cionando um conjunto de "softwares" para análk 

se de pro jetos, 

Algumas etapas devem ser ultrapassadas antes que 

um "software" possa ser plenamente utilizado pelos técnicos do 

BADE. Os problemas que elas se propõem resolver são os seguin- 

tes: 

a. ~ocalização do "Software" 

A identif'icag%o do "software" apropriado para 

a solução de um problema constitui um objetivo 

importante, abordado no item 3.6.3. 



b. Teste do "Software" 

Verificar se o "software" resolve o problema 

precisamente constitui etapa indispensável. O 

teste freqflentemente consta em comparar os re- 

suatados obtidos peão uso do "software" com os 

obtidos usando os métodos convencionais. 

Quando o teste do "software" demonstrar des- 

vios nos resultados ou quando nem todas as va- 

riáveis utilizadas pelo "software" possam ser 

obtidzs pelos técnicos, ou em outros casos si- 

milares, entâo a adaptação do "software15 as 

condisÕes de operação deverá ser estudada e,se 

viável, executada, ser&, nesse caso, necessá- 

rio um esforço de programação. 

"Venda1' do "Software" aos ~écnicos 

Mesmo que o teste ou a adaptação do "software" 

tenha sido sucesso - isto 6,  ele resolve precL 

samente o problema do técnico com vantagens 

aos métodos convencionais -, se não for reali- 
zado um bom trabalho de "c~mercializa~~o" do 

"software" aos técnicos, todo o esforço ante- 

rior poder& ser perdido. H&, portanto, a ne- 

cessidade de bem planejar a q'venda". Este pro- 

blema deve ser resolvido para o primeiro "so- 

ware" já testado pela ORÇIS - o de análise de 



projetos. prevê-se, no caso, uma palestra, 02 

de será apresentado o "software" aos técnicos 

envolvidos na análise+de projeto por um elemen 

to da ORSIS e por um técnico que tenha partici- 

pado de uma experiência piloto do uso do "sof2 

ware".  ar-se-&, para os tecnicos interessa- 

dos, uma assessoria nos primeiros projetos. 

e, ~rovisão de Recursos de operação 

A ORSIS deverá prover os recursos necessários 

para que o "software" rode rotineiramente. O 

principal deles será o computador. A aiocação 

de tempo na instalação do fornecedor'do novo 

sistema do BADE será, provavelmente, a solução 

encontrada. 116 também que se implantar uma r 2  

tina para suportar este tipo de operação. 

O acompanhamento continuo do funcionamento do 

g'software7' e das rotinzs de suporte visam o a- 

perfeiçoamento do sistema pela identificq& de 

irnperfeiç~es operacionais. Tal procedimento 6 

altamente recomendado porque levanta padrões 4 
timos de funcionamento, que serão aproveitados 

na implantasuo dos 'Isoftwares" posteriores e, 

pela sua divulgação, na seqfiência da tarefa de 

venda do "software". 



PRAZO NO BADE 

O levantamento de alternativas do esforgo para im- 

plementaqão de "softwaresl' especificas a longo prazo no BADE tem 

por objetivo prover a ORSIS de subsídios para tomada de decisão 

sobre a sua politica de envolvimento no problema em questão. O 

esforço para implernentar um "soft~fare'' especifico foi subdividi- 

do no item anterior (3.6.4) em tarefas básicas. Na sua realiza- 

.-. 
ção preve-se a participação de pessoal técnico da ORSIS e usu6- 

rios. O quadro abaixo mostra as opções de envolvimento de cada 

participante. 

POTENCIAL 

I1 - ~ a r t i c i ~ a ç ~ o  ~andatória 

O - ~ a r t i c i ~ a ~ ã o  Opcional, podendo ser conjunea. 

AVAL e E 
APERF . 

IIoje existe a impossibilidade da participação do 

u&-&rio nas tarefas de localizaç~o, adaptação do tfsoftwaret' e a 

mandatoriedade do envolvirnento da ORSIS nas tarefas de Teste,Ven 

da,   vali ação e Aperfeiçoamento do "Çoftvare". potencial a mu 

dança deste programa, considerando especialmente a viabilidade 



de promover programas de treinamento ao usuário, inclusive na u- 

tilização de algumas linguagens de alto nivel, e no sentido de 

prepará-lo para participar ou executar sozinho as tarefas de lo- 

H 

calizajão, teste, venda, avaliaqao e aperfeiçoamento do "soft- 

ware". A conveni&cia e transferência de atribuiGões deve ser 

objeto de estudos posteriores da ORSIS em conjunto com ~ R G ~ O S ~ ~ S  

Areas Opsracionais. 

3.6.6 - 

A implernentação de "softwaresl' espec$ficos no BADE 

6 uma tarefa de porte e import&cia que não deve ser relegada a 

segundo plano, e exige o estabelecimento de politiea e dotação 

arçament&ia especificas, 

3.7 A'N~%LIsE CR~TICA DO ESTUDO DO "SOITWARE" 

Constitui meta do trabalho a previsão de condições 

e recursos capazes de possibilitar o uso da tecnologia de compu- 

tacão na solução de problemas técnicos existentes no BABE. Esc12 

receu-se primeiramente a presença de esforços nas diversas áreas 

da organizasão, no sentido de racionalizar tarefas. Enquadrou-se, 

portanto, o trabalho no universo de preocupãçÕos do BADE, deixa2 

do claro que &o se tratava de ernpreendkments isolado. A apre- 

sentação das potencialidades do computador, a realização de tes- 

tes com "software'! de análise de projetos quizeram mastrar as vag 

tagens do seu uso e a viabilidade da implantação no BADE, 

O trabalho enfatizou a necessidade de promover a 

"venda" dos recursos cornputacionais aos técnicos usuários poten- 



ciais, e analisou a introduGão da nova tecnologia indicando ab- 

ternati-vas de procedimento, A seguir, identificou os problemas 

a serem encarados pela equipe da ORSIS e pelos usu&rios. Final- 

meste, apresentou a necessidade do envolvirriento da ORSIS e s u e  

riu a participação maior do usu&io na escolha de seu inâtrumen- 

to computacional. 



PLANEJAMENTO A CURTO PRAZO 

O planejamento a curto prazo tem por objetivo pre- 

ver com precisão os recursos para realização de eventos de âmbi- 

to particular em futuro imediato. Este objetivo orientou o tra- 

balho centro deste ~apztulo: o levantamento do sistema de co- 

brança atual do BADE e um estudo visando a sua reformulaÇão. 

Teve como suposiçÕes básicas a existência de um + 
tema de cobrança semi-mecanizado apresentando problemas de cun- 

cionamento, e a preocupação do 6 ~ ~ x 0  DE SISTEMAS (ORSIS) e do Dg 

partamento Financeiro no sentido de encontrar soluções. Embora o 

ORSIS já esteja envolvido na execução e correções superficiaisdo 

sistema atual, uma nova abordagem da função cobrança foi tida c 2  

mo necessária. Conaorreram para isso a crescente complexidade 

da avaliação, pela incosporação continua de novas formas de ope- 

ração e de cálculo dos débitos do cliente (mutuário) do BADE, e 

o uso de recursos computacionais pouco eficientes. A importân- 

cia da cohrança no BADE é indiscutivel, portanto, grave é a exis 

tência de erros no processamento, e priositários são os esforços 

de correção. 

A transferência do "know-how" da cobrança do Depar - 
tamento Financeiro para a ORSIS deve ser feita antes que se pos- 

sa conceber um sistema solução. A identificação de recursos,te; 

"do em vista que subsidia a execução da cobrança, deve ser feita 

com precisão. Embora se necessite recursos de pessoal, máquinas 



e programas, os tipicos são procedimentos, legislações e fórmu- 

las. E a eles serão dadas, neste cap$tulo, as atenções princi- 

pais. 

A avaliação é o centro da função cobrança do BADE. 

Qualquer movimentação operacional do Departamento Financeiro dá 

origem ou aproveita dados da avaliação, diretamente ou não. As- 

sim os dois outros sistemas operacionais da cobrança, o de paga- 

mento e o de controle, estão intimamente ligados a ela, um forne- 

cendo dados e outro consumindo-os. 

Constitui o estudo duas partes principais: envol- 

vendo tanto enioques operacionais como estratégicos. 

1% parte - Rotina atual 

2 3  parte - Rotina melhorada 

O trabalho pretende ser uma referência confiávelpg 

ra o desenvolvimento de novo sistema para cobrança. 

4.1.1 - ROTINA ATUAL 

i. 6 ~ ~ x 0 s  ENVOLVIDOS 

~ s t ã o  envolvidas, atualmente, de alguma forma no 

prooesso de avaliação as seguintes entidades: 

ALTA ADMINISTRAÇ~O - Estabelecimento de normas; 
(AO) AREAS OPERACIONAIS - ~es~onsáveis pela fixa- 

ção das cláusulas cont- 



tuais; 

(OPC) 6 ~ ~ x 0  DE PROCESSAMENTO DA COBRANGA - Respo; 
sável pela execução da avalia 

ção ; 

(ORSIS) 6 ~ ~ x 0  DE SISTEMAS - Executor de parte da 

avaliação; 

(OCT) 6 ~ ~ x 0  DE CONTABILIDADE - ~es~onsável pelos 
registros contábeis; 

(OTS) 6 ~ ~ x 0  DE TESOURARIA - Responsável pela exe- 
cução da cobrança; 

(ORE) 6 ~ ~ x 0  DE RECURSOS - Responsável pelo contra- 
le dos pagamentos provenien - 
tes do exterior; 

BANCO CENTRAL, FGV, etc. - Fonte de dados para a 

correção monetária; 

~utuário - ~eneficiário das liberações e pagador 

das obrigações. 

2. PROCESSAMENTO DA OPERAÇÃO AVALIAÇÃO DE OBRIGA- 

S~ES 

são doisr 

1 0  NORMAL (mutuários em dia); 

20 EXCEPCIONAL (mutuários inadimplentes). 

. ESTABELECIMENTO DA OPERAÇÃO 

Com base no Regulamento de operações as áreas 

operacionais fixam as cláusulas contratuaas que determinam os mi 

todos de avaliação. 



. EXECUÇÃO DA AVALIAÇÃO 

A execução é feita a partir dos dados financeiros 

extraídos dos contratos e d,os saldos contábeis, isto é, os débi- 

tos dos mutuários. 

a) 'AVALIAÇXO NORMAL 

De acordo com o diagrama 1, a avaliação tem as 

seguintes etapas: 

1) Após a assinatura do contrato são encaminha- 

das cópias para a OPC das AO; 

2) com base neste contrato a OPC elabora e enca 

minha ORSIS uma ~omunica~ão de Dados Fina2 

ceiros (CDF) ; 

3) de posse da CDF a ORSIS inclui no seu cadas- 

tro o novo mutuário; 

4) de posse das liberações de crédito processa- 

das pelas áreas operacionais, a OPC classifk 

ca contabilmente e encaminha para a OTS; 

5) a OTS, após o crédito na conta do mutuário, 

envia o comprovante para a OCT; 

6) confirmada a classificação contábil a OCT e2 

via o comprovante (lançamento contábil) para 

a ORSIS, que atualiza os arquivos conta6eis; 

7) como os cálculos são efetuados nos dias 20 



do mês anterior ao do vencimento das obriga- 

ções, nesta data a OPC,prepara os indices pa 

ra o cálculo da correção monetária; 

8) a ORSIS de posse dos hdices e do saldo con- 

tábil gerado em 20 do mês anterior efetua o 

cálculo da avaliação dos encargos; 

9) efetuado o cálculo, a ORSIS encaminha OPC 

os avisos para serem expedidos aos mutuários 

( 1 ~  via do formulário "Nota de Recebimento- 

- NR"), as relações para serem contabiliza- 

das (os cartões são perfurados automaticamen 

te) e os relatórios de cálculos que são objg 

to de conferência; 

10) selecionados os avisos que devergo ser expe- 

didos (são exclu$dos os casos em que o Banco 

esteja tomando judiciais) os a- 

visos são encaminhados para a expedição; 

10-A) o cálculo (avaliação) das amortizações é e f ~  

tuado somente após o fechamento do mês, isto 

é, no dia 30 do mês, em virtude da dificuldg 

de provocada pela correção monetária; 

11) de posse dos avisos os mutuários efetuam seus 

pagamentos tanto na OTS como no ~scritóriom 

são Paulo3 

12) no caso do pagamento ser efetuado em são Paz 



ORGÃOS 

GOVER. 

DIAGRAMA 1 



10, o ESP encaminha para a OPC uma relação dia 

ria dos recebimentos, que, após contabilizados 

pela OPC, são encaminhados para a OCT (além dez 

sa relacão, são encaminhados para a OCT todos 

os lançamentos que a OPC efetue nas contas dos 

mutuários). 

Estão incluidos no diagrama 1: 

(o) - O cliente procura as áreas operacionais e 

solicita financiamento. 

(00) - A OPC fornece a ORE cartas de crédito para 

a execução de repasse com Bancos do Exte- 

rior, na compra de equipamentos em moeda 

estrangeira. 

(000)- A ORE acompanha a operação de compra, e i 2  

forma OCT quando ela foi efetivada, isto 

é, quando a financiadora estrangeira libe- 

rou o principal. A OCT abre, então, conta 

para o mutuário. 

b ) AVALIAÇÃO EXCEPCIONAL 

Esta avaliação refere-se aos casos de mutuários 

inadimplentes e difere dos casos normais pelo 

fato de haver cobrança de um acréscimo de juros 

(1%) e pelos cálculos de encargos sobre os Pró- 

prios encargos vencidos. 



O acréscimo não 6 calculado pela ORSIS mas pela 

OPC (dificuldade de programação). 

Pela necessidade de cobrança da mora no ato do 

recebimento das prestações atrasadas, a OPC efe- 

tua também o cálculo da correção, dos juros mora 

tÓrios e da comissão de fiscalização se for o c 2  

SO. 

3. OBRIGAÇÕES CONTRATADAS AVALIADAS 

Embora determinados fundos (pogramas) possam a- 

presentar um ou mais tipos de obrigações diferentes, os normais 

são t. 

amortização 

juros compensatÓrios 

correção monetária 

comissão de fiscalização 

IOF - Imposto sobre ~ ~ e r a ç õ e s  Financeiras 

comissão de reserva de crédito 

comissão de aval 

comissão de cobertura de aval 

juros de mora 

multas 

DessasobrigaçÕes são calculadas pela ORSIS as de n& 

mero 1, 2 ,  3, 4 e 5;  as restantes 6, 7, 8, 9 e 10, pela OPC. O i - 
tem 5 quando da liberação de crédito é efetuada, também, pela OPC. 



M~~TODOS DE AVALIAÇÃO DAS OBRIGAÇ~ES 

As obrigaGÕes acima são avaliadas, para os c02 

tratos ainda em vigor, pelos seguintes métodos: 

(veja apêndice 1 ( * )  - fórmulas matemáticas). 

Os valores da amortização são estabelecidos 

em contrato. Podem ser: 

1.1 - valores constantes 
1.2 - valores constantes em grupos 
1.3 - valores variáveis, determinados por 

lei fixa: 

1.3.A - em função do saldo 
1.3,B - em função da amortização (re- 

correntes) 

1.4 - valores variáveis irregulares 

2.1 - método ~ambur~uês 
2,2 - tabela Pr:ice 
2.3 - juros incluidos na prestação (Repasse) 

N 

3.A - sem correçao 
3.B - Jesse Montello ou Dec. 279/63 
3.C - ORTN (trimestral) 

- - 

( )  O apêndice 1 não incorpora a tese. 



3.D - ORTN (trimestral) oom teto 

3.E - lei no 4357/64 

3.F - O R T N / ~  (trimestral) com teto 

3.G - taxa de câmbio 
3.H - método ~ambur~uês c/taxa igual 

teto 3.D 

3.1 - método Hamburguês c/taxa igual 
teto/2 de 3.D 

3.5 - ORTN (mensal) 

3.K - ORTN (mensal + taxa de juros) 

4.1 - sobre todo saldo devedor 
4.2 - sobre parte do saldo devedor 

5 - I O F  

- 1% sobre encargos recebidos ou debitados 
e sobre o valor da liberação. 

6 - COMISSÃO D E  RESERVA DE C R ~ D I T O  

6.1 - taxa de 1% ao ano 
6.2 - taxa de 2% ao ano 
- conforme o programa de financiamento 

7 - COMISSXO D E  AVAL 

- taxa de 1% sobre capital + juros 

8 - C O M I S S ~ O  DE COBERTURA DE AVAL 

- taxa de 3/16 sobre o valor honrado 



9 - JUROS DE MORA 

- método ~amburguês (taxa igual taxa de 

juros + 1%) 

10 - MULTAS 

- Por ação judicial: 10% sobre total da dL 

vida 

- Devido inadimplsncia não financeira: 1% 

ao ano a partir de 300  dia do aviso, ele 

vando-se para 3% e 8% a.a. após 90 e 180 

dias, respectivamente 

são as formas através das quais as correções mo 

netárias são incluidas nas prestações. Podem ser: 

1. Sem reajustamento, prestação constante. 

2, prestações constantes, porém acrescidas no 

vencimento da correção total do perzodo. 

3. prestações corrigidas proporcionalmente. 

4. prestações constantes (a correção total é c 2  

brada & parte). 

5. As prestações são corrigidas apenas no perl2 

do de carência, passando no pergodo de amor- 

tização para o critério 4. 

As obrigações são avaliadas em alguma das oca- 



siões abaixo, e não necessariamente ao mesmo 

tempo (especialmente para os contratos antigos 

ora em aberto): 

A - NO VENCIMENTO DA PRESTAÇÃO 

- Se em carência, o Aviso de Cobrança não 

6 emitido. 

B - NO DIA DO PAGAMENTO 

- As obrigações incidentes no caso de i n ~  

dimplência. 

Portanto, a avaliação da obrigação poder& ocorrer 

de forma: 

~iária 

Mensal 

Bimes tral 

Trimestral 

Quadrimeskral 

Semestral 

Anual 

~leatória - as obrigações incidentes na ina- 

dimplênoia. 

A periodicidade 6 prevista em contrato para cada 2 

ma das obrigações, tanto explicitamente - em cl&usulas, como ig 

plicitamente - assumindo o conhecimento das fórmulas tradicio- 

nais (ex.: O método ~amburguês capitaliza diariamente). 



4. DESEMPENHO DO S I S T E M A  ATUAL 

Os aspectos a considerar na análise do desempe 

nho do sistema de avaliação de obrigações são: 

1. coleta de dados para avaliação 

2. resultados da avaliação 

3. processamento da avaliação 

. COLETA D E  DADOS PARA AVALIAÇAO 

O s  pontos a considerar são: 

a) SIMPLIFICAÇÃO NA COMUNICAÇXO DE DADOS - Visan- 
do a eliminação de intermediários e/ou a dimi- 

nuição no nivel de dependência entre tarefas. 

A - DOCUMENTOS QUE PASSAM NA OCT 

são veiculos dos lançamentos contábeis. A 

passagem pela OCT,  antes de chegar O R S I S ,  p̂  

ra a fixação de número de classificaç~o contá- 

bil, é meio para envolver a OCT com a responsa 

bilidade dos dados contábeis. Qualquer tentati 

va de eliminar a OCT no roteiro, dos dados 

O R S I S ,  deve prever el-ementos de controle da% 

lidade do processo para a OCT,  a fim de que e- 

la possa continuar com a responsabilidade pe- 

los dados. 

B - PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DA CORREÇAO MO- 

NETARIA 

A coleta de par&netros para correção mon. 



&ria tipo B e ORTN é feita através de liga- 

ções telefônicas entre elementos do Banco e os 

Órgãos fontes. Posteriormente, de posse das 

a OPC confere os valores assumi- 

dos. A coleta destes dados pela OPC 6 conside- 

rada como de sua natural responsabilidade, e 

não é recomendável que seja feita pela ORSIS. 

b) SIMPLIFICACjXO NO TRABALHO DA OPC E OCT - Visa2 
do eliminação das ineficientes. 

A - FORMULARIO FORMATADO 

O preenchimento deste tipo de formulário 

considerado "ma~ante'~ pelos funoionários da 

OPC e da OCT devido ao complexo "layout" adota 

do. 

. RESULTADO DAS AVALZAÇ~ES 
Conforme dito, a avaliação 6 realizada pela 

ORSIS para os mutuários em dia, e pela OPC 

para os mutuários em inadimplência. A análi - 
se feita aqui se prende & avaliação realiza- 

da pela ORSIS, pois, se espera que a curto 

prazo toda a avaliação seja realizada por 2 

la. 

A - FORMATO DE RELAT~RIOS 
O tamanho dos reíatórios não satisfazos 

requisitos de arquivamento, contábil ou não, 

da OCT e da OPC. 



Os "lay~uts'~ dos relatórios não são adequa- 

dos. são: 

NÃO INTEGRADOS - Pode-se juntar num mesmo rela- 
tório dados de diversos, como é o caso dos avi- 

sos de débito para mutuário: emite-se um aviso 

para cada obrigação (principal, juros, taxa de 

fiscalização, IOF, correção monetária). 

INCOMPLETOS - Os avisos de cobrança não contêm 

dados considerados necessários, como: valor so- 

bre os quaàs os encargos foram calculados, ta- 

xas, tempo e hdice de correção. 

IMPRECISOS - A OPC constata, normalmente, erros 
provenientes da avaliação. Quando a quantidade 

destes erros é tolerável, a OPC efetua 

as correções; quando não é, a OPC envia para 

ORSIS para novos processamentos. 

MAL DIVIDIDOS - Os relatórios de resumo de cál- 
culo incluem os vencimentos do mês e os venci - 
mentos posteriores quando, para uso da OPC, se- 

ria conveniente relatórios separados. 

C - RELAT~RIOS EXCESSIVOS 

A OPC recebe relatórios de consistência e 2 

xecuta a conferência. Como 6 sabido, a confe- 



rência é parte do controle de qualidade da 

ORSIS e, portanto, de sua responsabilidade e 

não da OPC. 

. PROCESSAMENTO DA AVALIAÇÃO 

O processamento da avaliação não é satisfatório 

nos seguintes aspectost 

A avaliação normal (mutuários em dia) é efg 

tuada mensalmente pela ORSIS, e conferida pela 

OPC. Devido ao volume de contratos, e, portan- 

to, o volume de operações e valores a serem con 

feridos, somados ainda complementaç~o das ava- 

liações de inadimplência, a OPC executa um tra- 

balho excessivamente manual e sujeito a erros. 

N 

B - PROCESSAMENTO DIVIDIDO - As obrigações nao 

são todas avaliadas pela ORSIS. A OPC, como já 

foi dito, executa ainda a avaliação dos encar- 

gos originados da inadirnplência. 

4.1.2 - ROTINA MELHORADA 

Existem duas soluções possiveis quando se tenciona 

melhorar uma operaç~o: 

1. Racionalizar o sistema existente. 

2. Conceber um novo sistema, baseado em recursos 

não utilizados pelo sistema existente, mas dig 



poniveis ou obtenzveis. 

O desenvolvimento destas soluçÕes pressupõe: 

Para 1: 

Para 2: 

a) 

Conhecimenko do sistema atual; 

~dentificação dos pontos de estrangulamento 

quanto : 

- volume de operações; 

- complexidade das operaçõese 

~xistência potencial de solujões viáveis racig 

nalizadoras. 

Conhecimento das necessidades da operação; 

Conhecimento dos recursos dispon~veis ou obte- 

niveis . 

O sistema concebido será viável quando: 

1, Tornar o desempenho da operação mais eficiente 

que o sistema existente racionalizado; 

2. O custo de implantação e opera@o for menor ou 

igual ao benefzcio a ser alcançado. 

O estudo realizado não pretendeu esgotar as possi- 

bilidades de melhoria, nem teve explicitado o objetivo ou de ra- 

cionalizar o sistema existente ou conceber um novo sistema, ape- 

sar de ter caido em um ou ambos os casos. Mas pretendeu desen- 

volver as melhorias exigidas pelo mal desempenho do sistema a- 



tual, cuja exposição será feita em forma de sugestões. 

SUGEST~O 1 - MELHORIA NO "LAYOUT" DE FORMULARIOS 

Conforme exposto no "Desempenho do Sistema Atual", 

6 exigido a curto prazo o redesenho dos formulários preenchidos 

pela OPC e pela OCT, de forma a conseguir um preenchimento mais 

fácd.1 e menos sujeito a erros. 

Sugere-se que os novos formulários sejam desenvol- 

vidos por uma equipe do usuário e da ORSIS. 

SUGESTÃO 2 - MELHORIA NOS RELAT~RIOS EMITIDOS PELA ORSIS 

Conforme exposto no "Desempenho do Sistema Atualff, 

é exigido a curto prazo a eliminação das impropriedades dos Rela 

tórios. 

Sugere-se que seja realizado um estudo do problema 

especifico da   vali ação de Relatórios. Cabe ao usuário,como tlcon 

sumidos" do relatório, estabelecer, em linhas gerais, o seu " l a ~  

A padronização das operações no BADE, inclusive a 

~ v a l i a ~ ã o  de obrigações 6 objetivo do grupo de trabalho que de- 

senvolve o atual Regulamento de ~~erações. 

Observa-se na correção monetária, As 

dez formas foram reduzidas a uma Única: ORTN trimestral. 

O problema fica resolvido para os contratos a se- 



rem fechados no futuro. Trata-se de encontrar uma forma de ava- 

liação padronizada para os contratos ainda em aberto, e que per- 

durarão por mais ou menos 10 anos. A sugestão 5, , t t ~ A ~ ~ ~ ~ ~  DE O- 

BRIGAÇÕES A PARTIR DAS LIBERAÇÕES", expõe um estudo que é solu- 

ção para este problema. 

SUGEST~O 4 - ESTUDO SISTEMA "ON-LINE" DE COLETA DE DADOS 

Refere-se & coleta de dados via terminal, da OTS 
/ 

direto 2 ORSIS (não passando pela OCT). Este procedimento asse- 

gura uma atualização continua dos dados (a OTS é fonte de grande 

quantidade de dados de movimento), e possibilita a emissão dos 

relatórios diários atualizados requisitados. 

Sugere-se que se faça um estudo aprofundado das in 

corrências de um tal sistema na operação das unidades envolvidas. 

Este estudo será mais recomendável quando se dispuser de sistema 

"software-hardwarett capaz de suportar o sistema em questão. 

Trata-se de emitir todos os enoargos a partir das 

liberações quando estas não forem efetivadas e, a partir dos sa& 

dos devedores, quando elas já estiverem efetivadas. será calcu- 

lada pela ORSIS, a cada liberação, uma relação de prestaçÕes. 

Constitui cada prestação as parcelas: ~mortização, Juros, Comis- 

são de ~isoalização, IOF. 

A emissão ser feita de duas maneiras: 

Relação das prestações em forma de Planilha 

Como cada liberação gera uma planilha de presta- 



ções, haverão tantas planilhas quantas forem as 1k 

beraçÕes. No entanto, 6 possive1,se for convenien- 

te, juntar as planilhas existentes numa Única que 

expresse o valor cumulativo de todas as 

~averá, então, a emissão de planilhas atualizadas 

sempre que uma liberação for efetivada. 

AS VANTAGENS - Este prooedimento facilita as se- 

guintes entidades: 

. AO ORSIS - ~edução de processamento. Isto decoy 

re da redução dos processamentos mensais em um 

nico - sempre que uma liberação for efetivada. 

. AO OPC - ~liminação de erros. Elimina o tra- 

balho de conferência de dados e resultados que 

têm sobrecarregado o trabalho da OPC (veja "De- 

sempenho do Processamento da ~ v a l i a ~ ã o "  na Roti- 

na ~tual). 

- Conhecimento, a priori, das presta- 

ções do mutuário. 

. AO MUTU~RIO - Conhecimento do seus Encargos,pe; 

mitindo-lhe desenvolver um planejamento finance& 

ro mais fiel, 

, A AREA DE PLANEJAMENTO - previsão realista de 

Receitas e Retornos. Elimina o método estatísti 

co hoje em uso na obtenção deste documento com a 

utilização das de mutu&rios,então dis 

poníveis. 



. AO DEPARTAMENTO FINANCEIRO - Programação Finan 

ceira menos empirica, Dispondo de dados fieis, 

o Departamento Financeiro poderá desenvolver a 

sua ~rograma~ão Financeira com maior precisão. 

. Emissão das prestações em forma de Notas Promissó- 

rias - 
A emissão de notas promissÓ~ias não tira a conve- 

niência de se emitir planilhas. As liberaçÕes,com 

o uso das notas promissórias, passariam a ser a ba- 

se para os processamentos de cobrança. 

AS VANTAGENS - ' ~ l ê m  das citadas no caso anterior, 

e. 
tem-ser 

Para o BADE - O BADE terá capacidade potencial de 

transformar em recursos, além de ganhar segurança 

legal do seu investimento, hoje já assegurado pelo 

contrato. 

As dificuldades maiores para a introdução de notas 

são de ordem legal. 

A CORREÇÃO MONETARIA - A emissão de a 

partir das liberações tem como maior obstáculo a 

correção monetária a que estão sujeitos os valores 

envolvidos. As geradas, e relacionadas 

nas planilhas e/ou notas promissÓrias, não repre- 

sentam o valor na data de vencimento a que estão 

associadas, mas ao valor na data em que se efeti- 



vou a liberação. Consideram-se duas soluções: 

1 - USO DE UNIDADES DE CAPITAL - Trata-se de e5 
primir as liberações e as prestações do mu- 

tuário num valor fixo de unidades de corre- 

ção monetária adotado. Um estudo sobre as 

unidades de capital constitui o ~ ~ ê n d i c e  .. 
2(*). A dzvida do mutuário passa, então, a 

ser amortizada nas unidades de capitala que 

está expressa. Esta adojão implica, para o 

BADE, na operação de calcular as cotações e 

comunicá-las ao mutuário. Tal operação, a- 

pesar de ser adicional, é insignificante,em 

termos de trabalho, em frente do atual sis- 

tema de avaliação. 

2 - USO DA DATA DE REFER~NCIA - Trata-se de afk 
xar nas planilhas e/ou notas a 

data em que se efetivou a liberação. Os va- 

lores em cruzeiros das prestações deverão 

ser corrigidos monetariamente conforme o vg 

lor da taxa de correção no dia do vencimen- 

to. 

Considerando o objetivo de fornecer elementos para 

a reformulação de um sistema, foi preocupação do trabalho o le- 

vantamento preciso do sistema em funcionamento pela identifica- 

(*) O ~ ~ ê n d i c e  2 não está incorporado & tese. 



ção de recursos como rotinas, tipos de processamento e fórmulas, 

os pontos de mal funcionamento como relatórios com informações 

excessivas ou imprecisas, e a apresentação de sugestões de refor 

mulação tanto de procedimentos funcionais como de estruturas do 

sistema de processamento de dados. Pode-se verificar o envolvi- 

mento com o "know-howf' usuário, não só no levantamento mas espe- 

cialmente na formulação de novos métodos de avaliação das obriga 

ções, como reflete a sugestão 5. O trabalho é .o recurso 

de "know-howf' necessário para a execução imediata das fases de 

desenvolvimento do sistema de informação da cobrança para o BADE. 
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ANEXO I 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO SEGUNDO MASON (jC ) 

Um sistema de informação consiste de, pelo menos, 

.uma PESSOA de um certo TIPO PSICOL~GICO que encara um PROBLEMA 

dentro de algum CONTEXTO ORGANIZACIONAL para o qual ela precisa 

de EVID~NCIA para chegar a uma solução e que a evidência é torna- 

da viável através de algum MODO DE APRESENTA~ÃO. 

As variáveis evidenciadas podem assumir os seguin- 

tes valores: 

- Tipo ~sicológico 

a) IsThinking - Sensation" 
b) IfThinking - Intuition" 
c) "Feeling - Sensation" 
d) "Feeling - Intuition" 

- Classe de Problemas 

a) Estrut~~rados 

1) Decisões sob certeza 

2) Decisões sob risco 

3) Decisões sob incerteza 

b) N ~ O  Estruturados 

- - -- - - - - 

(*)  RICHARD O. MASON, conforme ref. bibliográfica. 



- ~étodo de Geração de Evidência ou Assegurador de 

Evidência - Sistemas de Questionamento (sQ). 

a) SQ Lockeano (~aseado em Dados) 

b) SQ Leibnitziano (~aseado em Modelo) 

c) SQ Kantiano (~odelos ~Últiplos) 

d) SQ Hegeliano (inimigo Mortal - Modelos Confli- 
tantes) 

e) SQ Singeriano - Churchmaniano (sistemas de A- 
prendizagem) 

- Contexto Organizacional ou Classe de Problemas Or 
ganizacionais 

a) Planejamento estratégico 

b) Controle gerencial 

c) Controle operacional 

- Modos de ~ ~ r e s e n t a ~ ã o  

a) Personalizado 

1) Drama 

2) Art - Gráficos 
3) ~euniões 

b) Impersonalizados 

1) ~elatórios de Empresa 

2) Modelos abstratos 

Considerando somente o nivel de valores indicad.0 pa 

ra cada variável, temos um universo de 4 (tipos psicolÓgicos) x 4 



(classes de problemas) x 5 (métodos de gerasão de evidência) x 3 

(contextos organizacionais) x 5 (modos de apresentação) = 1.200 

sistemas de informação. 

Mason analisa cada um dos valores assumidos pelas 

variáveis. 




